
setembro fulo, em que a viscondessa de
Pelotas pediu que se lhe mandasse abonar,
a contar de 14 do setembro de 1893, data em
que foi suspensa, a pensão do 320$ annuaes
que percebia por serviços prestados por • seu
pai, visto se oppor á mesma preterição o dig.,
posto no art. 4" da lei de 6 de novembro de
1827, uma vez que á requerente tbi conce-
dido depois o meio-soldo de seu finado aia-
rido, e a pensão, -  que se trata, não foi,
como em alguns casos; autorizada 'Seul pre-
juizg de qualquer outra.	 ,

-A' Delegacia Fiscal em Goyaz:
N. 18 - Communicando, em resposta ao

officio n. 44, de 25 de julho ultimo, que o
Sr. Ministro, por despacho de 24 de outubro
Ultimo, resolveu approvar a nomeação de Al-
feedo de Barros, para um tios Jogaras de fisea/ .
dos impostos de consumo da circumscripeão
constituida pelos municípios . da capital
daquelle Estado, Curralinho e Allemão, visto
que a essa tempo não estava ainda em vigor
naquelle Estado a lei n. 539, de 19 de julho
do corrente armo.

N. 19 - Corrununicando, em resposta ao
oficio n. 49, de 15 de setembro ultimo, que
o Sr. Ministra, por despacha de 19, de ou-
tubro-findo, declarou que, não se tratando
de um casa de substituição previsto em lá,
não pode ser effeetuado pela verba-Even-
tuaes-o pagamento do ordenado que terá de
perceb3r o substituto do continuo da mesma
delegacia, como consta do citado oficio, visto
estar este empregado substituindo o respe-
ctivo porteiro. .	 ."

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
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Ministerio da Fazenda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Addit mento ao da dia 10 cie novembro de 1899

EXpedionte do Sr. director:
-A' Recebedoria da Capital Federal:
N. 61-Em resposta ao vosso orneie ti. 25,

de 17 .de abril ultimo, encaminhando o re-
CIINO interposto por Silva Pinna, do des-
pacho dessa Recebedoria, de 23 do maio de
1896, mandando cobrar por arbitramento o
imposto de conautno da fuma empitegaelo em
cigarros por sua fabrica, deciaro .vos, para os
devidos effeltos, que, por despedia de 28 de
outubro proximo pes zado, proferido de de-
cordo com o parecer que o Conselho de Fazen-
da emittiu em sessão de 22 de maio ultimo,
resolveu o Sr. Ministro não tomai, donheci-
monto do recurso, por estar 'perempto.

N. 62-Transmittindo, de ordem do Sr.
Ministro, os docrtmontoa necessarios para ser
pago pela Companhia Estrada de Ferro de
Araraquara, S. Paulo, o imposto de 7.957
coupms de debentures ao portador, relativos
GO semestre de abril a setembro ultimos,
conformo pediu a mesma co npanhia.

-A' Delegacia Fiscal. no Pará:	 •
N. 0a-Recommendanao, de acairelo coril

despacho do Sr. Ministro, de 27 de outubro
Ultimo, que provi iencie para que D. Elvira
Margerida 14inWs de Castro, filha do maior
do exercito João José Simões de Castro, sa.tis.
faça, por meio de nova justificação. o regue-
sito de que trata o n. 6, 2e parte, do 5 20 do
art. 3 , do decreto n. 3.697ele 10 de fevereiro
de (860, afim de poder o Tribunal de Contas
resolver sobre a legalidade do titulo do meio
sAdo expedido á mesma senhora.

Delegacia Fiscal cm Pernambuco:
N. 123-Devolvendo as propostas apresen-

tadas para a venda do proprio nacional si-
tuado á rua Real da Torre, fre guezia dos
Afogados, o remettidas aorn o officio claquella
delegacia n. 74, do 5 de agosto ultimo, e de-
clarando que o• Sr. Ministro, por despacho de
20 de outubro findo, resolveu acceitar a de
Manoel José Vieira,cuja onda é de 1:2023000,

N. 124- Recommendande, em oberliencia
ao despacho do Sr. Ministro, de 27 de
outubro ultimo, proferido no officio n. 101,
de 26 de setembro anterior, que provi-
dencie para que DD. Pamphila Cavalcanti
Lima e Archanja Ca.valcauti Lima, irmãs do

finado alferes do exercito Gestão Cavalcanti
Lima,apeesen tern outra certidão de que conste
que o dito aliciai contribuiu por mais de 12
mezes, nos termos dos aras. 70 do decratp
n. 695, do 28 de agosto de 1890, e 1°- do de
n. 471, de 1 de agosto de 1891. 	 "-

-A' Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 79 -Declarando, em resposta ao seu

Oficio n. 79, de 12 de setembro findo, que
o Sr. Minietro, por despacho de 28 de outu-
bro ultimo, resolveu approvar não só as
medidas que tomou para ter cumprimento
a eircular n. 26, de 6 de maio ultimo,
expedida para execução do art.' 19 da lei
n. 559, de 31 de dezembro de 1898, mas
tarnb5rn o acto pelo qual isentou da obriga-
ção de effectuarem o deposito, de que trata
aqualle artl,go, o banco do Ceará e o filial de
laJrnarnbuco e diversas casas cornmerciaes,
estas em virtude da -circular n. 44, de 5 de
ago;to findo, e aqnelles, do decreto n. 589, de
12 do mesmo mez. 	 •

N. 80 - Declarando de accordo com o des-
pacho do Se. Ministro, de 27 de outubro de
finde, que a tarifa em vigor não permitte a
concessão da isenção de direitos do material
importado para custeio do collegio da Emala-
enfada Coneeieão daquella capital. solicitada
pela irmã. Ga g ué, no requerimento transmit-
tido com o officio da mesma delegacia n. 82,
de 2.5 de setembro ultimo. .

-A' Delegacia Fiscal em . S. Paulo:
•N. 150 - Declarando que o Sr. Ministro,

anca tendo ao que lhe reauereu Ernesto Au-
gusto de Freitas, negociante da cidade de
Santos, resolveu, por despacho de 19 de ou-
tubro findo, de aceordo com o parecer do Con-
selho de Fazenda, emittido em sessão de 3do
mesmo inez„ considerar terminada a prohibi-
ção de entrada na Alfandega da dita cidade,
pena que lhe rara Imposta por portaria do
insp e etor daquella, alfaudega, n. 483, de 31 do
outubro de 1895.

N. 151-Communicando, para 03 devidos
effeitos, que o Si. Ministro attendendo ao
que lhe requereu a Companhia Estrada de
Ferro de Araraquara, S. Paulo, em petição
da 7 de outubro ultimo, re,olveu por despa-
cho de 28 do mesmo mez, autorizar a Rece-
bedoria da Ca pital Federal a receber o im-
porte de 7.957 coup9ns de debentures ao por-
tador, emittidos pela referida companhia e
relativos ao semestre de abril a setembro
unimos, visto não haver em Araraquara
repartição habilitada para tal fim.

-A' DAegacia Fiscal em Santa Catharioa:
N. 58--Declarando, para os devidos effei-

tos, que o 'Sr. Ministro. por despacho de 27
de outubro ultimo, resolveu indeferir o rer
querimento em que a mesa administrativa do
Hospital de Caridade claque/1a capital pediu
isenção de direitos de consumo para 80 camas,
de ferro simples, para_ solteiros, encynmen-
dades em Hamburg e , por não manter a re-
querente serviço funerario.

N. 59-Declarando, pára os devidos effei-
tos, que o 'Sr. Ministro, por despacho de
iguil data, resolveu indeferir identica pre-
tenção da : referida mesa administrativa
quanto a seis caixas cont 'aio obras de ferro
batido esmaltado, pelo mesmo motivo acima.

N. 103-Coinmunicando, para o fazer con-
star á interessada, que o Sr. Ministro, por
despacho de 28 de outubro ultimo, resolveu
indeferir o requerimento, transmittido com
o officio da mesma delegacia, n. 41, de i de.

Directoria da Contabilidade do Theaouro

	

,	 Federal
' Requerimentos despachados

Dia 11 de novembro de 1899

Pelo Sr. Director
Segismundo Kobler, pedindo entrega da

quantia de 100$, que depositou na Estrada de
Ferro Central do )3razil em garantia de for-
necimentos.-Entregue-se.

Sociedade Propagadora dos Operarios da
Lagôa, fazendo identico pedido com relação
quantia de 5903, proveniente de beneficio do
loterias.-Entregue-se.

Dr. Alfredo Moreira Pinto, idem quanto-á
quantia de 1663666.- Entregue-se.

Joaquim Gomes Pereira, conferente da
Estrada de Ferro Central do Brazil, Mera
quanto à quantia de 1693516, que, a titulo
de reforço de fiança lhe foi descontada...-.

	

Entregue-se.	 1'.	 .
•Mala, Costa & Comp., idem. quanto á im-

portando de 300$, que depositaram na mesma
estrada ern garantia de fornechnentos.-En-

-tregrie-se.
Trajano Medeiros & Comp., idem quanto á

quantia de 100$, idem .-Entregue-se.
Alberto aleibaeo, conferente da Estrada de

Ferro Central do Brazil, idem quanto á ina-
pertencia, de 453.-Entregue-se.

Walter Brock & Comp. idem, q tient° á Irn-
pertencia sie 2:0003.-Entregue-se.

The Leopoldina Railtoo,y Contpany,
Wein quanto á quantia de 14:2663739, pro-
veniente de trafego mutuo com a Estrada de
Ferro Central do Brazil.- Entregue-se:

•
ItECF.BEDORIA.

Requerimentos despachado;

Dr. Luiz Jetee da, Silva, - Restituam-se
41$409.



José Bernardhao de Figueiredo. — Trans-
fira-se...

JoaTálna. Felicia Petit.— Paga a multa de
20$, transfira- se .

Americo Pereira da Silva Porto.—Idem.'
Almeida Oliveira & Comp.— Transfira-se.
Francisco Machado Coelho. —Idem.
Pereira Mattos & Barbosa.—Idem.
Luiz Felix Ventura. Transfira-se e aver-

bando-se a mudança.
Mexia dó Carmo • Leite.— Satisfaça, a ex-.

igencia da sutedirectoria.
,	 Ferreira .& Cruz.— Os peticionarios, não

podem ser attendidos no corrente exercicio.
José Vieira de Castro.Satis faeá a ex-

igeneia da sub-directoria. 	 .
John Wilker. —Idem .
Capitão Antonio José da Motta. —Trans-

fira-se.
José Antunes Pereira.—Idem.
Jose Carvalho de Oliveira.— dem.
Ludovic Ernest Maire Royé.— Pago o im-

posto de 6 V. sobre 30:004, valor da metade
do immovel, metade esta adjudicada á viuva
por morte do proprietario, o que feito, trans-
fira-se.

Thome z Alves de Carvalho.—Rectifique-se.
• Thereza Coutir,ho; — Paga a multa de 20$,
•transfira-se.

Carolina da Silva Gomensoro.—Idem. .
Francisco Salgueiro de Faria. — Trans-

fira-se.	 •
•• Agostinhr, Joaquim de Moura.— Idem. •
• Antonir; Pedro de Andrade.—Transfira-se,
• pagande, a multa de 20$000.

Ministerio da Guerra

Expediente de 8 de novembro de 1899

Ao Sr'. Ministro da Fakenda
Pedipclo pagamento dai quantias:
De 28:500$, a Silva & Grillo, por concertos

feitos no rebocador Norte America

I	 1111410MM
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De 5:125$467, por fornecimentos eeInten-
dencia Geral da Guerra, sendo: 177$, e An-
tonio Dias Cardia ; 3270$325, a A. J. Peixoto
de Castro ;*183$480, a Adolpho & Veiga•
911$492, a Alberto de Almeida & Comp.
78$, a Azevedo Alves & Carvalho ; 290070,
a Barbe	 & Moreno ; 91$, a Breissan, &
Comp., e 123$500, a Cesar Gomes & Comp.

De 7:76040, por fornecimentos feitos ao
Ministerio da Guerra, sendo: 2:400$, a Belmiro
Rodrigues & Comp., ; 1:600$200, a Corrêa
da Costa & Comp. ; 396$, a Domingos Joaquim
da Silva & Comp. ; 661$500, a F. Briguiet &
Comp. ; 216$, F. F. Braga ; 373$790, a Fon-
seca, Santos & Comp.; 1:624950, a Pacheco
Silva & Como : , e 490$, a Pinheiro & Comp.

De 45$500,.a Empreza Progresso, de Hime
& Comp., por fornecimentos feitos em setem-
bro de 1898 á Fabrica de Cartuchos do Rea-
lengo ;

De 2:969$810, a Taves & Comp., tambem
Dor fornecimentos feitos á extincte. Inten-
dendo, da Guerra ;

De 1:129$830, ao tenente coronel Franclsco
Alberto Guillon, de gartificação addicional
de 5 ^/0 sobre os seus vencimentos de lente
não recebida de 1891 a 1895;

De 116$377, a D. Maria Paula da Silva Ri-
beiro, de vencimentos não recetedos em 1897
por seu filho alferes do 23° batalhão do infan-
taria João Paulo da Silva Ribeiro, já fal-
lecido.	 .

Remettendo, para • que se digne tomar
em consideração, o requerimento e mais pa-
peis em que D. Noemia Jansen de Aguiar,
viuva do capitão Antonio Manoel de Aguiar
e Silva, peda suspensão do desconto que
soffre em sua pensão de meio•Soldo a titulo
de indemnização aos cofres publicas, e resti-
tuição do que tem descontado, de accordo
com o disposto no decreto n. 611, de 29 de
setembro findo.	 •

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito
Concedendo licença aos alurnnos da Escola

Preparatoria e Ce Tactica do Rio Pardo Bel-

chior Martins Peixoto, Guilherme Barbosa,
Candeio Caetano Moreira e Octavio Augusto
de Faria, para gozarem o periodo das férias,
os dons primeiros na cidade de Bagó, o ter-
ceiro na de Pelotas e o ultimo na de S. Ga-
briel, no Estado do Rio Grande do Sul, con-
forme pedem, depois de findos os trabalhos
escolares, e correndo por conta propria as
despezas de ida e regresso

Declarando que nesta data é nomeado au-
xiliar ao delegado da Direcção Geral de En-
gelharia junto ao cornmando do 6° distrieto
militar o major do corpo de engenheiros
Democrito Ferreira da Silvá, que se acha en-
carregado, no Etsado de S. Paulo, da me-
dição, demarcação e arrolamento dos pro-
prios naci onaes a cargo do Ministerio da
Guerra, devendo, portanto, o seu, auxiliar,
capitão do dito corpo Antonio Mariano Alves
de Moraes, continuar este trabalho. — Corn-
municou-se á mesma direcção.

Transferindo, do 4° regimento de artilharia
para o 1° da mesma arma, o 2" tenente Ra-
phael Augusto de Alcantara, e do 1 0 regi-
mento de cavallaria para o 8° o alferes Fran-
cisco Euclides de Moura, que se acha nesta
Capital.

—Ao presidente do Supremo Tribunal Fede-
ral, rem ettendo, em satisfação á requisição con-
stante do seu officio de 4 do coraente, o pro-
cesso de conselho de guerra a que respon-
deram em 1898 o-1° sargento do 20 0 batalhão
de infantaria Agostinho Francisco Póvoa e
outros, afim de que possa ter jogar a revisão
do mesmo processo, conforme pede aquelle
1° sargento, hoje excluido do exercito.

Ao presidente do Tribunal do Contas,
agradecendo a remessa que fez de 25 exem-
plares do relatorio apresentado no corrente
exercicio ao- Congresso Nacional.

— Ao director da, Repartição Geral dos Te-
legraphos, pedindo providencias para que
sejam carregadas as • pilhas das campainhas
electricas da Secretaria de ,Estadó.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil"--3a Secção— N. 4—Liverppool, 20 de agosto de 1899.
Sr. M ; nistro de Estado 7- Com o presente officio tenho a honra deapresentar-vos, em annexos, os mappas as. 1 a 4, e as infor-

mações referentes ao commercio e navegação entro 03 p ,rtos deste diStricto consular e os do Brasil, no 2° trimestre de 1899. 	 •
Sande o fraternidade.— Sr. Dr. Olyntho Maximo de alagalhães, MitiLtro do Estado das Relações Exteriores. — J. C. da Fonseci

Pereira Pinto, consul geral.

N.1.—Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e este districto consular no trimestre de abril a junho
• do anuo de 189 9

ENTRADA -

-
EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO EM	 -

•Brazileiras 	 '422 •	 24 .	 220
Estrangeiras 	 36 52.673 L581 1.558.940

•

37 52.695 •	 1.6(5 1.559.160

8.11-11DA

EMBXRCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGE
•

VALOR EXPORTADO EM

Brazileiras 	 2 263 14 261
Estrangeiras 	 98.221 2.359 785.485

93.581 2.373 •	 785.749

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 31 do julho de 1899.—J. C. da Fonseca Pereira Pinto, consul ger-al.
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N. 2-Preços correntes, quantidade e valor dos generos importados do Brasil nas praças deste districto consular, durante o
mestre de abril a junho de 1899

GENEROS DIREITOS
DE ALFANDEGA

A

Ë,
Z A-4 o

o
o

o
A -4

E-I
p4 4?

.1 O
›.

PREÇOS CORRENTES

ABRIL	 MAIO	 JUNHO
• ;

Aguardente 	 -.-
Algodão 	 Livre 55.170 L.741 2 ' / a 4"
Assucar 	  1 690.865 18.559 98/3 a 12V6 10'/.	 a 12,/9 10 5/. a 12,1/9
Cacáo 	 -	 Pi por lb. 6.545 434 66/. a 80/. 60/. a 75/. 59/. a 70/.
Café 	 I	 1/,d par lb. 60 2 27/. a 33/. 27/. a 33/. 27/. a 33/.
Castanhas 	 Livre 3.501.155 76.686 a 27/..19/. 19/. a 26/. 19/. a 24/.
Couros 	  •	 » 93.190 5,553 5 (/2" a 7 1/2" 5 1/2" a 7 1/2" 5 1/2d a 7 1/2"
Diamantes 	 -
Farinha de mandioca 	 5. 382 5 -
Fumo 	 3'1/6 a 0/10 par lb. 300 168 -
Goinina elastica 	 Livre 4.794.955 1.385.162 li a a4'/5 10 1/2	 a 4"/5 10"	 4V3
Herva-mate 	 -
Legumes diversos  - -
Madeiras 	 277.868 •	 1:400 £ 7 a .£ 13 £ 7 a £ 13 £ 7 a £ 13
Oleos e resinas 	 3.000 :	 474 1'/5 a 1'/6 1/2 P 4 1/2 18/6 1"/4 1/2 a 15/6
Ossos e cinzas do ossos 	 1.614.629 8.080 £ 2-15-0 a £ 7-0-0 £ 3 a £ 7-10-0 £ 3 a 4 7-10 -0
Piassava 	
Salsaparilha 	

90.360
--

2.836
--

£ 26 a £ 38, £ 26 a £ 38 £ 25 a .£ 38

Diversos productos 	 11.284.751 58.060 -^

23.413.230 1.559.160

Consulado Geral do Brazil em Liverpool, 31 de julho de 1899.--J. C. da Fonseca Pereira Pinto, consul geral.

N. 3 - Preços correntes e valor doe generos exportados deste districto consular para o Brasil durante o trimestre de abril
junho de 1899

GENEROS -

[...]	 ..4
A CD

a) IA
O 1=nF4 Z VAL OR EXPOR- PREÇO CORRENTE ABRIL MAIO

:
JUNHO

NI .,1 TAD° EN £ . , .

Algodã.o (manufacturas de). 249.036 -	 •- ... -
Calçado 	 7.'781 -	 .. - -	 • -
Carnes 	
Carvão de pedra 	 ,ac-3

1.030
14.237

Presuntos por 112 lbs..
Por toneladas 	

23"/ a 104 5/
10/ a 11/

2•4'/ a 100 5 /
10/ a 11/

. . 24"/ a 100V
•	 •	 9/6 á 10/

Chapéos 	
Cobre 	
Couros preparados 	

_
;..o-oai
2

1. 852
10.421
5.636

-
.

-

- -
-
-

-

. -

-_ .
-

Drogas medicinaes 	
(à

5.084 Quinino por onça ... 1/3 a 2/ 1/4 a 1/10 1/4 V, a 1/10
Farinha de trigo 	 1.950 ..	 - ,- - -
Ferragens e cutelaria 	 83.862 Enchadas por duzlás. - - -
:Tarro em barra, etc 	 • (a 45.932 t'or toneladas 	 £ 2-7-11 a £ 7-5-0 £ 2-13-10 a £ 7-5-0 £ 2-19-3 a £ 7-5-0
roias de ouro e prata 	
:Ii. (manufacturas de) 	

CI)

a)
r-I

159
25.904

-
.	 .	 _ -

' - '
-	 • -

i.icores e cerveja'	 oa) 12.962 Barricas por duzia de

Linho (manufacturas de)- •
Louças crystaes 	
Machinas diversas 	

o
Icdc,
.4

9.633
17.550

166.920

garrafas 	
- .

Garrafas por grosa..
-

65/
-

-

61/	 .
-	 ,
-
-

11, garrafas 4/ 50 V,
-,-._
-

Manteiga 	 so. .i-ic»
2.949 Composta para o Bra-

zil 	
.

86s/ a 1025 /
.
805/ a 102"/ 805/ a 104V

Massas diversas 	 _0 25.279 .	 - - - --
Miittas(manufacturasde) 	
Papel de diversas	 quali 	 o

 • 33.908 -	 • - - -

dados 	
Peixe 	
Polvora 	 •
Prata 	

-a)t.,-
ai..---,

3.753
811

2.666
-	 .

-
.	 -

Por 100 libras 	

-
-

55/ a; 60/

•
	 - -

.	 -
-

55/ a 60/

-

55/ a 60/

Roupa de especie diversas..
Sal
seda (manufacturas de)...
	 	 Z

o
uel

2.666
1.922

579

-
-	 •

-
-

-
-
-

-
-

•
Vinhos diversos 	 1.048 - - - •	 -
Vercadorias diversas 	 50.219 -

785.749

Consulado geral do Brazil em Liverpool, 3 .1 de julho de 1899.- J. C. da Fonseca Pe.-eira Pinto, cansai gerai-.



Não ha oporaçõ3s de cambio da Inglaterra para o Brazil.
bolecidas pelos banqueiros no Brazil.

As taxas de cambio são esta-
__

MAIO JUNHOABRILDESTINOS

Sobre o Brazil 	

Belém do Pará 	
Manáos 	
Itacoatiara 	

A exportação dirigio-se para:
Rio Grande do Sul 	
Desterro 	
Paranaguá 	
Santos 	
Rio de janeiro
lmlietiba 	
Victoria 	
Bahia 	
Aracajiá 	
Penedo 	
Maceió. 	
Recife 	
Parahyba 	
Natal 	
Fortaleza 	
Parnahyba 	
S Luiz do Maranhão
Belém do Pará 	
Manãos. 	

831.711
598.998

,2.795

.E 1.559.160

28.702
3.413
1.589

114.261-
244.548

284
42

27.122
4.221
1.460
3.431

49.179
4.705
3.099

, 20.697
9.819

58.765
- 162.803-

47.609.

1 •

procedentes

Ern Iiverpool

Navios	 Tonelagem

785.749

Egapagem	 Valorem !
Rio Grande do Sul... 5 1.093 •	 .39 7.580
Desterro 	 1 315 8 950
Rio de Janeiro.. 7 .19.036 609 21.898

3 8.972 324 2.899.
Maceió 	 3 4:582 94 12.154
Recife 	 7 9,066. 206, 56.039
Parahyba 	 3 3.433 81 3.550
Natal 	   1 1.059 27 2.700
Fortaleza 	 2 3.231- 69 952
,Parnahyba.  • 2 1.960 57 12.005
S. Luiz do Maranhão 5 5.613 150 4.929
Belém do Pará 	 11 15.560 485 831.711
Manaus 	 11 15.542 480 593.998
Itaeoatiara 	 1.510 49 2.795

---------
62 91.025 2.678 1.559.160-

Destes, 25 fizeram escala
Port

0.3 seguintes portos:
Navios	 Toneladas Equipagem

}bifa 	 2 6.040 222
Macei3 	 3 , '4•.582 •	 94 •
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N. 4 - Quadro da cotação do cambio, taxa de deseontos e fretamento das embarcações no mercado de Liverpool, no trimestre_
de abril a junho de 1899 -

- C_A M B1043
.1•••nn••nn••

»	 a França, 3 mezes de data 	 25.40 a 25.47 1/2 25.40 a 25.46 1/4 3/4 a'25.46 1/4
», a. França, 3 dias de vista 	 25.18 3/4a 25 26 1/4 25.18 3/4 a 25.25

i

25.38
-	 25.18 3/4 a 25.25

•>>	 Amsterdam, 3 mezes 'de data 	 12.4 1/4 a 12.5 1/8 12.4 1/4 a 12.5. 12.4 3/8 a 12.5 1/4
•

- TAXA DE DESCONTOS

' ...	 •-•-""
ABRILORIGEM MAIO

,

• JUNHO

Banco de Inglaterra 	
Em Praça 	

3 0/0
2 1/16 8/. a 2 1/2 °/. 

PREÇO'DE FRETE

3 0/,
2 1/16 0/0 a 2 1/2 V.

-	 3 0/.
2 o/. a 2 7/16 °/.

DESTINOS

Bahia e Pernambuco 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Pará, Maranhão e Ceará 	

ABRIL

358/ a 45,/-
458/
45/

50/ a-55/

MAIO .

- 358/ a 458/
458/
45/

50/ a. 55/

JUNII0

35 8 / a 458/
458/
45/

50/ a 55/

Consulado geral do Britem' LiverPoOl; 4 de julho da 13‘99.-J.-• C. da Fonseca Pereira Pinto, oonsul-geral.

Consulado Geral em Liverpool
Commercio e natreO-açãO entre "o drstr1CtO consular de Liverpool e

o Brazil, no 20 trimestre de 1899	 - -

Navegago .

A navegação entre os differentes portos do Brazil e os deste
districto consular, no ultimo trimestre, foi feito por 103 navios, dos
quaes 37-entraram neste porto trazendo carga do Brazil, arqueando
52.695 toneladas, e tripolados por 1.605 homens ; entra alies figura
1 brazileiro com 422 toneladas e 24 homens (Mappa n. 1).

Receberam carga em:
r- Rio Grande do Sul 5, Desterro 1, Rio de Janeiro 7, Rahia 3. Ma-
ceió 3, Recife 7, Parahyba 3. Natal : 1, Fortaleza 2, Parnahyba 2,
S. Luiz do Maranhão 5, Balem do Pará 11, Manáps 11, ltaccia-
tiara 1.

Dos portos abaixo declarados sahiram para o Brazil 66 navios,
a-queando 98.5S4 toneladas, 2.:,73 homens ; entre cites 2 brazileiros
om 363 toneladas e 14 homens (Mappa n. 1).

Navios Toneladas Equipagem
Liverpool 	 55 87.160 2.153
Manchester  - 1 1.677 30
Newport 	   10 9.747 185

--
66 98.584 2.373

Levaram carga para:•
Manáos 14, Belém do Pará 22, S. Luiz do Maranhão 7, Parna-

hvba 3; Fortaleza 4, Natal 1, Parahyba 2, Recife 7, Maceió 2, Ara-
cajd 1, Bahia 12, Rio de Janeiro 23, Santos 8 e Rio Grande do Sul 2.

Comrnercio
O valor da importação foi:

Varios productos hrazileiroà 	 	 1.559.160
Metaos amoedados 	 	 151

O valor da exportação foi:
Productos e manufacturas do Reino Unido e suas

possessõ3s, ou de palies estrangeiros 	 	 £ 785.749
Metaes amoedados 	 	 8.321

Os artigos nae,ionaes recebidos aqui no ultimo trimestre procederam
dos portos de:	 -

Rio Grande do Sul 	  7.580
Desterro 	 _950
Rio de Janeiro 	 21,.893
Bahia 	 2.899
Macoló 	 12.154
Recife. 	 56.039
Parahyba 	  3.550
Natal 	 2.700
Fortaleza 	 952
Pa	 yba 	  12.005
S. Luiz do Maranhão 	 4.929



Segunda-feira 13
	

DIARIO OFFICIAL
	

Novembro 189
	 9209

Recife 	 	 2	 3.231	 69
RJ rahyba 	 	 3	 3.433	 81
Natal 	 	 1	 1.059	 27
Fortaleza 	 	 1	 2.189	 .38
Parnallyba 	 	 2	 1.960	 57
S..Luiz do Maranhão 	 	 1	 1.051	 31
Belém do Pará 	 	 9	 13.284	 '405
Itacoatiara 	 	 1	 1.510	 49

_--
25	 38.330	 1.073

Trinta e sete foi, pois, o numero effectivo do4 navios entrados.
No mesmo trimestre sahiram dos portos "deste districto consular
para os do Braz11,108 navios, com 168:492 toneladas e 4.053 homens,
e levando mercadorias no valor de £ 785.749.

De Liverpool para:	 -
Navios	 Toneladai	 Equipagem	 Valor em '.£

Manáos 	 	 12	 19.597	 506	 45.393
Balem do Pará, 	 	 17	 20.805	 576	 157.742
S.,Luiz do Maranhão	 6	 5.094	 150	 58.381
Parnahyba 	 	 3	 2.943	 84	 9.81.9
Fortaleza 	 	 4	 4.549	 107	 20.697
Natal 	 	 1	 1.059	 27	 3.099
Parahyba 	 	 2	 2.504	 58	 4.705
Recife 	 	 6	 7.963	 170	 48.738
Maceió 	 	 2	 2.37456	 3.431
Bahia 	 	 11	 26.727	 '632	 26.633
Rio de Janeiro 	 	 21	 49.167	 1.203	 • 240.897
Santos 	 	 8	 10.056	 " 191	 114.291
Rio Grande do Sul 	 	 2	 677 ,	 19	 6.668

_	 ___•_.-:.
95	 153.515	 3.781	 740.354.

As mercadorias exportadas em transito de Liverpool para o Brazil,
sub lividiram-se como se segue:

Em transito de Liverpciol para:
Manhos 	  via Pará 	 	 714

- Penedo 	 	 » ' Maceió 	 	 1.460
Aracajú 	 	 » Bahia 	 	 '225
Victoria 	  » Rio de Janeiro 	 	 42
Imbetiba 	  »	 »	 284
Paranaguá 	  »	 »	 1.589
Desterro 	  »	 »	 3.413
Rio Grande do Sul 	  . »	 22.114

---
29.841

De Madchest• .r para
Navios Tonelagem	 Egyipagem Valor em

Bahia 	 1.677	 30 4,39
Rio de Janeiro..	 1 1.677 .	30 1.541

2 3.354	 60 2.030
De Newport para

Vavios	 Tonelagem	 Equipagem	 Valor em £
Manáos 	 2	 3.627	 63	 1.532
Belém do Pará 	 .	 5	 4.677	 .86	 5.051
S. L. do Maranhão 	 1	 487	 10	 384
Recife 	 1	 :470	 -10	 441
Aracajú 	 1,	 305	 .9	 3._996
Rio da Janeiro 	 1	 2.057	 34	 .	 2.110

--	 . ------	 ----	 . ------
li	 11.623	 212	 -13.524

resumo dos navios sabidos

Á:avim	 . Toneladas Equigagens Valorem
De Liverpool.... 96 153.515 3.781 770.195
De Mancliester... 2 3.354 .60 , 2.037
De Newport..... 11 11.623 212 13.524

-------
108' 168.492 4.053 885.749

Dos navios sahidos 42 fizeram escala nos portos abaixo naancio-
nados

	

Portos	 Navios Tonelagem	 Equipagem

Manács 	 	 10	 15.649	 428
S. Luiz do Maranhão 	 	 2	 2.149	 62
Parnahyba 	 	 3	 2.943	 84
Fortileza 	 	 3	 4.0a8	 96
Natal 	 	 I	 1.059	 27
Parahyba 	 	 2	 2.504	 58
Recife 	 	 2	 3.085	 56
Maceió., 	 	 2	 2.374	 56
Bahia 	 • 	 	 11	 26.973	 610
Santos 	 	 6	 9.138	 173

_ --- --
42	 69.908	 1.680 -

66 é pois, o nunero einctivo dos navios sahilos durante o se-
gundo trimestre do corrente anno.

Para fazer a devida confrontação do 2" quartel de 1899 e 1898 é
preciso deduzir do de 1888 as entradas e sah idas de Gla.sgovr

Assacar do Illtrazil
Preços correntes

.
As cotações do, aásucar do Brazil no trimeStre Sob revista mostram

uma subida de V , a 1/8d - por quint 11, approximada,mente, e as do
assucar de outras procedencias conservaram a mesma proporção.

,

Café do Itraill
Preços extremos do cará brazileiro no 2 0 trimestre. de 1893

comparados com os de 1893 	 '
Abril

1899	 1898
Rio de Janeiro 	  28/ 'a 33/ 28/ a 34/
Santos 	  28/ a 33/ 29/ a 34/
Bahia 	 -	 27/ a 33/ 27/ a 34/
Ceará 	 , 28/ a 31/ . 29/ a 32/

Maio
1899	 189'3

Rio de Janeiro 	  28/ a 31/ 28/ a 33/
Santos 	  28/ a 33/ 23/ a 33/
Bahia 	  27/ a 33/ 27/ a 33/
Ceará 	  28/ a 31/ 29/ a 32/

Junho
1899	 1898

Rio de Janeiro 	  28/ a 33/ 28/ a 33/
Santos.. 	  28/ a 33/ 29/ a 33/
Bahia 	  27/ a 33/ 27/ a 33/
Ceará 	 	  28/ a 31/ 29/ a 32/

Café do outras procedonciam
Abril

1899	 1898
Jamaica. 	  32/ a 120/ 40/ a 125/
Africa  •	 25/ a 32/ 25/6 a 38/
S. Domingo 	  31/ a 38/ 35/ a 441
La Guayra 	  35/a 70/ 45/ a 70/Guatemala 	

-	 Abril

•
1899

Bahia 	 10/3 a	 11/6	 8/10 1/2 a 10/
Nazareth 	 9/3 a	 10/	 8/	 a	 9/
Pernambuco e Maceió
Parallyba, 	

9/9
9/9

a	 12/0	 8/3
a	 11/3 : .1 %?0 1/2

Ceará e Maranhao 	 10/3 a .11/4 Iga.)4 3	 • • a 101

1899 1898
Bahia 	 	 11/ a	 11/9 9/6	 a 10/6
Nazareth 	 	 10/ a	 10/3 p/	 a	 9/4	 1/2
Pernambuco e Maceió 	 	 10/6 a	 12/9 9/1	 1/2 a 12/6
Parahyba 	 	 	 10/6 a	 11/6 9/1	 1/2 a 10/3
Ceará e Maranhão 	 	 11/ a	 11/9 -9/6	 ,	 a 10/6

Junho
1899 1898

Bahia 	 	 11/	 a	 11/9 9/	 a10/6
Nazareth:	 	 	 10/	 a	 10/3 9/	 a	 9/4 1/2
Pernambaco e Maceió.. 	 10/6	 a	 12/9 8/7	 1/2 a 12/6
Parahyba. 	 -•	 •	 10/6	 a	 11/6 8/7	 1/2 a 10/3
Coarão Maranhão. 	 	 11/	 a	 11/9 9/	 a 10/4	 1/2

De outras procedencias
Abril

1899 1898
Inchas Occidentaés 	 10/6	 a	 17/	 9/3 a 14/9
Java  -	 9/	 • a	 12/101/2	 8/1 1/2 a 12/
Madrasta 	 9/	 a	 9/9	 •	 8/1 1/2 a	 8/9
Manilha 	 9/.	 a	 11/6	 •	 8/1 1/2 a 10/3
ala.uricia 	 10/3	 a	 13/	 9/ a 12/6
Eaypto. 	 9/9	 a	 13/	 .	 8/6 a 12/6
Perú 	 • 	 	 - '9/3 • a	 13/	 8/6 a 12/6

Maio
1899	 .	 1898

Indias Occidentaã 	 	 11/6	 a	 17/	 10/3	 a 14/9
Java 	 	 '9/9	 a	 13/	 8/6	 a 12/6
Madrasta. 	 	 9/9	 a	 10/	 8/6	 .' a
Manilha 	 	 '9/9	 a	 11/9	 8/6	 a 10/6
Mauricio.  •	 11/3	 a - 13/3	 9/9	 a 13/
Egypto  •	 10/9	 a	 13/3	 9/3	 a 13/
Perú  -	 ,	 .	 10/3	 a	 13/3	 • 9/3	 a 13/

.	 Junho
1899	 1898

Indias Occidentites 	 -	 11/6 -a	 16/9	 •	 9/9.	 a 15/
Java. 	 	 	 	 .9/9	 a	 .13/	 8/3	 a 12/6
Madrasta, 	 	 9/9	 a , 10/	 8/3	 a- 8/9
Manillaa • 	 	 9/9	 a	 11/9	 8/3 -	 'a 10/6
Mauricia 	 	 11/3	 a	 13/6	 9/3	 a 13/
Egypto. 	 	 10/9	 a	 13/6 .	 9/	 ,	 a 13/,
Perú 	 	 10/3	 a	 13/6	 8/6	 'a 13/



deste anno, comparados com-os do mesmo período do ama) anterior
é pouco sensivel, sendo o termo mUlio da biixa para o do Rio e San-

Nos preços do café' de outras procedencias riilifferença. é mais acen-
tuada, por isso que oda Jamaica,em abril, sofreu uma taixa de 6V64

. A diferença nos preços do café do Brazil no segundo trimestre

tos 6d a 1"/ o quintal:

Toneladas
-	 1893	 1897• 1899

.

20:050 15,012 _1407
,42,050 40.950 28.450'

5.037 4.172 2.273
37.209 32.063 16.315 •
13.800 13.250 13.550
88.300 05.900 , 42.950
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•

Maid
1899	 -	 1898

Jamaica	  32/ ã 1/ 35/ a 125/
Africa. 	 	 .-	 25/ a 32/ 25/6 a 32/
S. Domingo 	  31/ a 38/ 35/ a 43/
La Guayra 	 5 35/a 70/ 45/ a 70/Gtiatemala 	

Junho
1899	 1898

á'. Domingo 	 .. è .

Jamaica 	 1' . •
AfriCa 	 	 .	 _I • .

	 30/. a 120/ 30/ a 125/
,.?5/ a 32/ 26/ a 32/
30/ a 38/ 35/ a 42/

La Guayra 	 • 	  •35/ a 70/ 45/ a 70/Gilalemala 	
••n•nn ,..•

•Dados sobre os depositos de café de todas procedencia,s nos
Mercados principaeS da. Europa

No dia 1 de abril de:

Grã Bretanha. 	
Harliburgo . 	
BrenIen •	
Hollanda... . 	
Trieste 	
Havre 	

No dia 1 de maio de:
Tonelidas

1899 1898 1897.
23.400 18.328 • 19.198
43.100 41.400 28.200
5.115 4.823 2.622

35.429 32.379 17.995
-	 14.150 12.900 13.650

91.000 .68.003 45.800

Toneladas
1899 1898 ,	 1897'

Grã Bretanha 	 31.350 21.650 19.448
Hamburgo 	  40.500 40.350 .23.300
Bremen 	  5.987 5.687 -	 3.175
Hollanda 	
Triestre 	

33.818
12.900

32,205
10.850 .

- 18.281
11.450

Havre 	 . 92.100 76.000 . 48 . 400',
No dia 1 de j ulho de:

• 1899
Toneladas

1898 1897
Grã Bretanha 	  32.300 22.250 18.507
Hamburgo 	  37.100 4.100 31.200
13remen 	 5.659 '5.616 3.096
Hollanda 	 33.569 33.278 17.779
Triestre 	   - 10.550 10.700 10.000
Havre 	   93.300 74.150 48.700

213.078 188.154 129.282

mos mezes dó anno anletief.:
o quintal, em maio 4"/ e em junho 2"/65, comparados com os mes-

- Confrontando os argárisMos referentes aos deposites de café no 1',
de julho deste armo, dom (ia do mesmo dia do nnno passado, ha um
augmento notável, e comparados com 1897, a diffirenca é ainda
mais mareada, sondo 213.078 tons. em 1899, contra 129.282 tons.
em 1997.

Oorritell
Coatções extremas da borracha do Brazil e de outras procedencias,

durante os mezeS de abril, maio e pinho; e no período c'orres-
pondente do anuo passado

Abril
isag • 1898

Pará 	 2/10 1/2 a	 4/5 2/7 a 3/11 1/2-
Ceará 	 11 »	 2/11 1/ »- 2/6

'Paru 	  2/11 5	 3/6 2/6 » 3/0 1/2
A frica 	 .	 1/3 »	 3/6 1/2 171. » 2/11. 3/4

Maio
1899 1598

Pará. 	 2/10 a	 4/5 2/7 a 4/-
Ceará 	 10 1/2 »	 2/11 1/1 » 2/6
Peru. 	 2/10 1/2 >v	 3/4 1./2 2/6 » 3/0 1/2
Africa... 	 1/3 ». 314 1/1 » 3/1

.Junho
1899 1898

Pará 	 2/7 1/2a 4/3 2/7 3/4 a 4/1 1/
Ceará.'	 10 » 2/10 1/1	 » 2/6 1/2
Perú  - 2/7 » 3/3 2/6 1/2 >> 2/2
Africa'	 1/3 2- 3/4 1/2	 » 2/2 1/2

Deposito da borracha, dcr Pará, incluindo a da Bolivia,
em 'primeira mão

29 de . abril	 de 1899, especuladores cercã de

'Tinis.	 .

585, excluindo 3:

Tons.

.
>>	 1898,

1897,
»	 »	 1896,

718, 	 1Y- ».
1.165,	 »	 »--	 ,. »
1.027,	 »	 .»	 »

186'
367
IPA

1 31 de maio
>>	 .»

»	 »

do 1899,
1898,,
1897,
1896,

-715,
593;

1.076,
702,

»
»
o
»

».
»
»
»

»
. »

»
.»

'418
195
432

.254
30 de junho de 1899, 715, » >> » 275
, »	 »
I	 »

1893,
1897,
1896,

540,
972,
836';

»
o
»

>>
»
»

1. »
»

174
375'
242

Depósito da borracha de outras procedencias

29 de . abril de 1899

Ceará 	 	 1.028 volumes
Mangabeira. 	 	 16	 »
Perú 	 	 114 toneladas
A friéti 	 	 473	 o

31 de maio de 1899 -

Ceará; 	  	  ..	 981 volumes -
Maogabeira	 .,	 44	 »
Peru 	  	 , 	  .0	 .,	 155 toneladas
Africa. ,	 605	 »

30 de junho de 1899

Ceará	 762 volumes
Marigabeira '	 	 7 , »

' Peru 	 	 145 toneladas
Africa 	 	 530	 >5

Algodão
Cotações extremas do algodão do Brazil e de outras procedencias,

nos mezes de abril á junho dà 1899

Abril .

Pernambuco 	 . ,	 .	 2 1/4 a 4
Ettados-Unidos (Sea Island) 	 	 6 3/8 » 9 1/4
Egypto 	 	 2 1/8 » 5 15/16
Fyi (Sea Island) 	 	 --
Tahiti 	 	 -	 -
lndias Occidentaes 	 	 27 1/2 , » 27 1/2.
Hayti 	 	 -	 -
Peru (Rough &apl.()) 	 	 2	 » 7 1/2

» (Soa Island) 	 	 5 1/2 s 6
Arrie], 	 	 35/8 » .	 - -
radias drientaas 	 	 2 29/32 » 3 5/8

Maio
Pernahibuco 	 	 4
Estados-Unidos (Soa /slatid) 	 	 d 3/4 a 9 1/2
Egypto 	 , 	 	 ". 2	 > 6_ .„..
Fyi (Soa Islarid) 	 	 -	 .._
Tahiti 	 	 , 3 1/2	 s. 3 1/2
Indias Occidentaes
Hayti 	 	 3 1/4 » --
Peru (Rough , Staple) 	 	 2 1/4 » 7 1/4

» (Soa Island). . 	  5 1/2 » 6
Africa 	 	 -	 -
Judias Orientads . 	 	 2 1/8 » 3 11/16

Junho
Pernambuco 	

Tahiti.	 •	
Mias Occidentaes 	

Eatados-Unidos (Soa Island).... •
Egypto 	
Fyi (Sea Island) 	

	 5 i/2 	 a 8 1/2
2 3/4 » 6 1/8
81/2	 -

27/16 »'2 5/8
3 3/16 » 2 5/8

Não houve

31/4 »Hayti 	
Peru (Rough Staple) 	

	
2 3/4 » 7 13/32
5 1/2 » 6-5/8» (Soa Island) 	

Africa 	
2	 » 3 5/8Ilidias Orientaes 	

Gr Bretanha è 	
Ilartiburgd	
Bfernen. 	
Hollanda 	
Trieste 	

-Ha vre 	
No dia 1 de junho de:



. 1899	 1898

	

355.472	 720.790
•

,	 565	 '11.256
94.723 .	 63.229 -

	

19.298	 9.259 . .
• 1.151	 10.600

Em s tecos:

Americano 	
Brazil 	
Egypto, etc 	
Inchas Occidentaes 	

» Orientaes 	

471.209	 815.147

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brazil em
Liverpool, 20 de agosto de 1809.—J. C. da l'onseca Pereira Pinto
consul geral.
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Depositas de algodão do todas as procedencias no porto de Li-
verpool, no dia 29 de junho de 1899 e 1898, em saccos:

1999	 1898
Americano 	

	
1.192.430	 1 . 017. 900

Brazil. 	
	

20	 d. 180
Egypto, etc 	

	
36.990	 43.310

Judias Occidenta.es 	
	

24.750	 21.890
» Orientaes 	

	
9.650	 7.750

• 1.263.840	 1.107.030
Importação do algodão do todas as procedencias no porto de Li-

verpool no 2° trimestre de 1899 e no periodo correspondente de
1898:

SERÃO JUDICIÁRIA
Supremo Fribiunal Iz'edóral

72° SESSÃO EM 11 DE NOVEMBRO DE 1899

Presidencia do Sr. ministro Aguino e Castro

A 's 10 1/2 horas da manhã akriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
barão do Pereira FrandO,Piza e Almeida., Pin-
dabiba de Mattos, Bernardino Ferreira, H. do
Espirito Santo, Amorico Lebee Lucia de alem.
dança, Ribeiro de Almeida, João Barballio;
João Pedro, Manoel Murtinho e André Caval-
canti.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Macedo Soares, por se achar em goso de
licença, e G. de Carvalho.

Foi lida e approvada a acta dá sessão-ante.
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus
N. 1.282 —Capital Feleral—Relator, o Sr.

Piza e Almeida ; paciente, Assud José Ab-
bucl.— Foi concedida a ordem de habeas-
corpus para comparecimento dó paciente na
proxima sessão, prestados ás necessarios escla-
recimentos pelo juiz da Primeira Pretoria,
especialmente si já foi proposta a acção com-
petente contra o paciente, e ouvida a parte
interessada, visto tratar-se de prisão civil,
unanimemente.

N. 1.283 —Minas Gemes — Relatar, o Sr.
Pindahiba de Mattos ; paciente, José Maria.
—Foi concedida a -ordem de habeas-eorpus
para comparecimento do paciente na sessão
de 25 do corrente, com esclarecimentos do
-chefe de policia e substituto do juiz seccio-
-nal de Minas Geraes, unanimemente.

N. 1.284 —Capital Federal—Pelator, o Sr. •
H. do EspiritoSanto ; paciente, Angelo Nico-
demos.—Foi concedida a ordem de habetts-
corpus para comparecimento do paciente na
proxima sessão, prestados os necessarios escla-
recimentos pelo substituto do juiz séa„cional
deste districto, unanimemente.

Conflicto de jurisdicçao

N. 89—Rio de Janoiro—Relator, o Sr. Pin-
dahiba de Mattos, entre Partes, o juiz muni-
cipal da comarca de Iguassú, no Estado do
Rio de Janeiro, o o juiz da Decima Primeira
Prótoria.—Mandou-se ouvir o juiz da Decima
Primeira Prataria, sobre o confiicto de que
se trata, no prazo de 15 dias, unanimemente.

Homolog Iça° de sentença estrangeira
N. 220—Capital Federal — Relatar, o Sr.

America Lobo; revisores, os Srs. Lucia de
Mandonça e João Barbalho; requerente, Dona
Nathalia Raposo Gonçalves (continuação do
julgamento da snsão anterior)..Foi homo-
logada a sentença estrangeira, contra os
votos dos Srs. Manoel Murtinho, H. do Espi-
rito Santo e João Pedro; os Srs.' America
Lobo, Lucia de Mendonça, Bernardino Fer-
reira e Piza e Almeida, homologando, jul-
garam inexigivel a taxa judiciaria neste
tribunal; no mesmo sentido votaram, nesta
parte, os Srs. Manoel Murtinho e João
Pedro.

Acçao originaria

N. 4—Capital Federal — Relatar, :o Sr.
indahiba de Mattos; revisores, os Srs. Ber-

nardino Ferreira e H. do Espirito Santo, entre
os Estados do Amazonas e Matto Grosso.—Não
se vencendo a diligencia proposta pelo Sr.
primeiro revisor, para que se proceda a urna
vistoria, afim de verificar-se si a collectoria
creada peio Estado de Matto Grosso invadiu
o territorio do Estado do Amazonas, contra
os votos do mesmo Sr. revisor e doa Srs.
André Cavalcanti, João Barbalho e João
Pedro, foi julgada em' parte procedente a
acção intentai ' , centra os votos dos Srs.
João Barbelho e Pindahiba de Mattos, que
continúa a sustentar .a incompetencia deste
tribunal para determinar -limites entre dous
Estidosa Impedidos os Srs. Lucia de Men-
donça o Manoel Murtinho.

-	 .DISTRIBUIÇÕES

Appellaçõee crimes

N. 52—S. Paulo — Appellante, José Ga-
rocha; appellada, a justiça.—Ao Sr.ministro
Herminio do Espirito Santo.
• N 53—S. Paulo— Appellan'-e, Raymun lo
Fernandes Nogueira ; p pe liada, a justiça.
—Ao Sr. ministro Amorico Lobo.

-Recursos eleitoraes

N. 58 —Rio de Janeiro— Recorrente, João
Cancio Pereira de Magalhães ; recorrida, a
Commissão Municipal de Petropolis.—Ao Sr.
ministro André Cavalcanti.
- N. 49—Maranhão—Recorrente, Leoncio de
Souza-Machado ; recorrida ., a junta eleitoral
do municipio dá Caixias, no mesmo Estado,
—Em substituição ao Sr. ministro Conçal-
yes de Ctfrvalho.

Appellações eiveis

N. 459- .Espirito Santo— Appellante, Aris-
tides de Moraes Navarro ; appe/lae,a, a Fa-
zenda Nacional.— Em substituição ao Sr.
ministro João 13 irbalho (compensação a de
n. 465).

N. 491—Capital Federal—Appellante, A.
Thuin & Comp.; appelladoe, C. do Castello
Branco & Comp.—Ao Sr. ministro Gonçalves

	

de Carvalho, em substituição. 	 •
N. 533—Rio Grande do Sul—Appellante,

Nicoláo Schimite; appellados, Abreu Ferreira
da Costa & Comp.—Ao Sr. ministro barão de
Pereira Franco, em substitiiição.

N. 484—Rio Grande do Sal-1' antes,
Angelo Ignacio de Barcellos e outros; 2° ap-
pellante, o Banco da Provincia; 3° appellante,,
o proburador da Republica no Estado dó Rio •
Grande; appellados, Dr. Ricardo Carolina da
Costa e outros.—Ao $r. ministro Piza" e Al-
meida, em substituição.

Conflicto de jurisdicçao

N. H—Capital—O juiz da Primeira 'neto-
ria; o juiz de direito da comarca de Itapemi-
rim, no Estado do Espirito Santo. —Ao Sr.
ministro Bernardino Ferreira, em substi-
tuição.

PÀSSGENS

Himologaçao
N. 230—Ao Sr. Manoal Murtinho.

Revisões crimes

Na. 310 e 339—Ao Sr. Arnericei Lobo.

Appellações

N. 462—Ao Sr. Americo Lobo.
N. 464—Ao Sr. João Barbalho.	 x
N. 53a—Ao Sr. Pirrlahiba de Mattos.

Levantou se a sessão às 4 horas da tarde.
--, :nsecretario,Joffo Pedreira do CouttoFerraz.

NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedi r&

malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itapemirim, para os portos do Espirito
Santo, recebendo impressos até as 5 horas da
manhã; cartas para o interior até as 5 172,
ditas com parte duplo até as 6.

•
Pelo Itah,y, para S. João da Barra, rece-

bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior, até as 12 1/2, ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, objectas
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Minho, para Santos, Soutliampion e
Antuerpia, recebendo impressos até as 9 ho-
ras da manhã; cartas para o interior até
as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 10. -

— Amanhã :
Pelo Olinda, para os portos • do norte até

Manaos, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8, objectas para
registrar até as 6 da tarde hoje.

Pelo Porto Alegre, para os portos do sul
até Montevideo, recebendo impressos até as 9
horas da manhã, cartas para o interior até
as 9 1/2; ditas com porte duplo e para o exte-
rior até as 10, objectas para registrar até
as G da tarde de hoje.	 .

Pelo Pluma, para: Itapemirim, Pluma, Be-
nevente e Victoria, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as .5 1/2, ditas com porte duplo até as 6,
objectas para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Pelo Carang"ola, para S. João da Barra,
re:ebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas
com porte porte duplo até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Les Alpes, para Santos, Dakar e Mar- .
selha, recebendo impressos ate as 7 horas da
manhã, cartas para o interior até as 71/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 8, objectos para registrar até as 6 da tarda
de hoje.

— Afim de prestar esclarecimentos, con-
vidam-se a comparecer na 52 secção desta
repartição os remettentes de uma. encom-
monda para o Sr. Dr. Sebastião Jamary, em
Itú, S. Paulo, de um maço de jornaes para
Benjamin França, em Rezende.



Directoria de Meteorologia do Mirnisterio da leria rinha -Re-
partição da Carta.Maritima-Resumo meteorologico da estação central, no morro de Santo
Antonio, em 11 de novembro de 1899 (sabbado):

rf oras Barometro
a 00

Temperatn-
ra do ar

TensIo do
vapor

Humidade
relativa

Direccio do
•	 vento

Estado da
atmosphera

Espade de
' nuvens
..'

..	 •
Quantidade
de nuvens

mim o mim , 0/0
-

1/2 n. 751.17 23.4 18.80 88.0 SSW ' •-•
_ ....'

3 a. 750:61 22.8 . 18.11 88.0 visw ' -_ __ - .-
8 a. 750,s8 22.8 17.39 84.4 WSW Encoberto. N. KN 9 .
9 a. 752.13 23.8 16.21 74.8 WSW Idem. .. 13

1/2 d. 752,23 25.0 17.28 71.7	 ' ssw Sombrio. cs. ss. 8
3 p. 752,14 25.5 22.81 74.5 a Encoberto. N.cs.CK.K 9
R p. 752.88 23.3 18.91 79.9 USW Idem, SN, N 9
1.,	$ , -754.22 22.3 18.84 84.0 sw Idem N 10

___

	

Temperatura maxiMa exposta 	 	 26(0
»	 á sombra	 2644'

,	 minima 	   22'0
Evaporação em 24 horas á sombra . 	  '3m/m,0

Chuva em 24 horas 	 2m/m,9)

Lura çrio do brilho selar 	 " 3.1,72

.	 Observaçdes

De 6 h. 20 In. p. até .8 h. p. cahiu chuva . fina a intervalloà.

EDITAES E AVISOS
	 Drigada
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Obltuario- Sepultaram-se no dia 9
de novembro 26 pessoas, fallecidas de:

Febre amarella  _
Variola 	 .. 	  ..	 7
Outras causas 	  18

26
Nacionies 	  19
Estrangeiros 	 	 7

26.
Do tsexo maseulinO 	  13
Do sexo feminino  '	  13

- '
26

Maiores do 12 annos 	  15
Menores do 12.annos. ..... 	  11

23

Indi g )nte s 	
	

2
- E no dia 10:

Febres diversas 	 	 1
Variola... 	 	 	 9*
Outras causas 	 ... 36

40
Nacionaes 	  	 ... 42
Estrangeiros 	 	  4

46
Do sexo masculino 	  27
Do sexo feminino .. 	 19

46
- Maiores de_12	 	  27

Menores de 12 annos 	  19

46
Indigentes 	 	  13

- E no dia 11:
Variola 	  8

- Outras causas 	  32

40
Naeionaes 	  28,
Estra.ngeiros 	 ...	 12

40
• Do sexo masculino 	  20

" Do sexo feminino 	  90
-

-40
Maiores de 12 annos 	  29
Menores de 12 annos 	  11

40
Indigen tes 	  ,14

Manta Casa da Inloserlcordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dares, em Cascadusa, foi no dia 10 de no-
vembro o seguinte :

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 ‘823	 849

	
1,672

.Entraram 	 	 13 '	 25
	

38
Sahirarn 	 	 22	 24	 48
Vallecsram 	 	 2	 1	 3
Existem 	  	  ....	 812	 849	 1.681

O movimento da sala do banco e dos consultorics
publicos foi, no mesmo dia, de 449 consultantea, para cs
quaes se aviaram 545 receitas.

'Fizeram-se 39 extrac;i6es de dentes.
-u no dia 11:

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam.... 	 	 812	 849	 1.831
Entraram	 ' 	 	 23	 24	 47

thirarn 	 	 22	 20	 42

Falleceram 	 	 5	 4	 9
Existem 	 	 814 .	 843	 1.857

O movimento da sala do banca e dos cOnsultorios
publicas foi, no mesmo dia, de 417 consultastes para
si quaes se aviaram 451 receitas.

Yizerara-so 24 obturações de dentes.

Faculdade de Medicina e de
Pharmacia da•ttahia

De ordem do Sr. direct r, faz-se publico
qu3 tica aberta nesta secretaria de-14 de
agosto a 13 de 'novembro vindouro, a inseri-
pção para o concureo ao lagar de assistente
da cadeira de clinica obstetrica, e gynecolo-
gica, a qual se encerrará ás 2 horas da tarde
deste ultimo dia. No acto da inscripção cada
candidato deverá apresentar á directoria
desta faculdade folha corrida no Iogas.' de seu
domicilio,diploma de doutor em medicina por
qualquer das faculdades da Republica, ou
publica-forma do mesmo, e outros quaesquer
títulos scientificos ou publicações que haja
feito.	 .

Sacrataria. de Medicina e de Pharmacia da
Bahia, 14 de agosto de 1899.-0 secretario,
A. Menandro dos Reis Meirélles

Escola IPolytechnica
De ordem do Sr.. director interino, faço PU•

blico, para conhecimento dos interessadfoS,que
na conformidade do Codigo do Ensino Su
perior, approvado pelo decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, achar-se-ha aberta, a
partir da presente ,data e peie prazo de
quatro mezes, na secretaria desta -escola, a
inscripção para o -concurso á vaga do substi-
tuto da 2' secção do curso de engenharia
civil, comPrehendendo, na fórma dos esta-
tutos approvados pelo decreto n. 2.221, de
23 de janeiro de 1896, as seguintes materias:

2a cadeira do Inanno-Hydraulica-liquidos
e gazes-Abastecimento de agua-Esgotos-
Hydraulica agricola.

2a cadeira do 3° anno-Machinas motrizes e
operatrizes, precedidas do estudo dos motores
e industrias mecanicas correspondentes.

1' cadeira do 2" anuo-Estradss de ferro e
de rodagem -Pontes e viaductos

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 e 75 do
citado codigo.

As dispcsições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 8
e 119 do referido coligo e dos arts. 6 a 10
dos estatutos acima citados.

icetaria da Escola Polytochnica., 1 de
agosto de 1899.-Bacharel José Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.

.,, O' conselho administrativo ,e de torneei-
mentos receberá no dia 22 do corrente, ao
meio-dia, proposta; em carta fechada, para
o fornecimento durante o primeiro semestre
do anno de 1900, de generos aliinenticios,
forragem e ferrageni.para os animaes e ou-
ros artigos, a saber:

Rancho das praços

. Aletria, kilo; arroz de 'guapa, kilo; azeite
doce, litro; dito Plaignol, litro; assucar de 1°,-
2, e _3 2 , kilo; aguardente, litro; ‘, bacalhão,
kilo; banha de Porto Alegre, , kilo; dita ame-
ricana, kilo ; batata ingleza, kilo; dita de
Lisboa, kilo; carne de vacca, Rito; carne de
porco; kilo; carne seca do Rio Grande, kilo ;
dita do Rio da: Prata, kilo ; café em grão,
Ruo; ração de duas laranjas ou bananas,
uma ; farinha de Magé,-litro; dita de Su-
ruhy, litro; feijão preto, litro; goiabada em
latas grandes,- kilo ; lenha da matta, kilo ;
queijo de Minas Geraes, Rito; massa, nacional
para sopa, kilo, dita estrangeira,' kilo; man-
teiga Demagny, kilo; dita nacional, ki/o; sal,
litro; toucinho de Minas Geraes, kilo; dito
americano, kilo; ração de temperos e verdti-
ras, kilo; vinagre branco de-Lisboa, litro, 'vi-
nagre tinto de Lisboa, litro; dito tinto na-
cional, litro; vinho virgem, litro.

Hospital

Biscoutos nacionaes, kilo; cevadinha, Içilo
carne de carneiro, Rito; carne de vitella,
chá preto, Rito; dito verde, kilo; chocolate
kilo; frangos, um; gallinhas, uma; lombo de
'Minas, kilo; leite de vasos, Rito; lavagem de
roupa, peça; matte era folha, kilo; dito em
pó, Rito; marmellads nacional, kilo; ovos,
uni; sagú, kilo; tapioca, kilo; vinho do Porto
Rocha Leão, garrafa, vinho do Porto Villar
d'Allen, garrafa; vinho fino para dietas,
litro; vinho fino para medicamentos, litro.

Forragem é ferragem

Alfafa, kilo; capim verde, kilo; - farello,
kilo; milho niludo, kilo; canna ubá, kilo;
cravos para ferradura .: milheiro; ferraduras
para avalio, duzia; ferraduras para muares,
duzia.	 .
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Espirito de vinho de 36°, garrafa; korozene
brilhante, caixa; sabão arairello, kilo', vas-
souras de piassava, duzia; vassouras de pias-
sava para cocheira, duzia; vassouras de palha
americana, duzia; vassouras do matto, duzia,
carvão de pedra New Castle, tonelada; dito
Cardiff, tonelada; carvão ve getal, sacco.

Os concorrentes são obrigados a enviar até
a vespera do dia da eoncurrencia requeri-
mento dirigido ao comioando, pedindo para
serem admittidos, juntando a elle bilhete de
imposto do ultimo semestre.

Até as tres horas da tarde do dia anterior
ao da cancurrencia, devem depozitar na
Contadoria da Brigada a quantia do 200$,
para garantia de suas propostas, sem o que
não serão as mesmas abertas.

As propostas serão em duas vias, sendo
uma delias sanada.

Quartel Central, 8 de novembro de 1899.-
O capitão secretario, Antonio Tavares Arcas.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES

Terça-feira, 14 do corrente, ás 9 1/2 horas,
serão chamados a exame final de canto a solo,
violino e harpa, e á 1 hora, a exame final de
teclado e piano, os alumnos constantes da
lista a (fixada na portaria deste instituto.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
10 de novembro de 1899.- O secretaria,
Arthur Totentino d.a Costa. 	 (•

111irector4zx das Rondas
Publicas

Tendo Angela Viguier requerido o afora
mento dos terrenos aecreseblos fronteiros
ás marinhas n. 97 da travessa de Santa
Arma em Nitheroy. cujas dimensões e con-
frontações vão abaixa mencionadas, são con-
vida los os posseiros confinantes e de mais
interessados a reclamar, dentro .do prazo
de 30 dias, contados da data da publicação
deste, o que julgarem a bem de seus di-
reitos.

Os accrescidos requeridas medem de fren-
te 115 metros e outro tanto de fundos e
sete metros de frente a fun los, confrontando
ao N. O. e S. com o mar e a L. com as mari-
nhas ri. 97 da travessa de Sant'Anna, em Ni-
theroy.

Directo-ia das Rendas Praline-ira 19 de ou-
tribro de 1899.-A. F. Cardoso de . .111-eriezes e
Souza, director interino. 	 (•

1)irectoria do Contencioso do
Thesoliro Vederal •

DECIMO QUARTO DISTRICT°

Rei teao das certidões da renda de penna de
agua d) decimo quarto dístricto, do exercício
de 1896, cujos proprietarios deixaram de
pagar, os quaes s4o convidados, no prazo de
30 di.ts, a virem s lidar seus debites

Rua do Cattete, Antonio Affonso Junior.
Rua D. Pedro Segundo, Antonio Alexan-

dre Lopes.
Rua Angelina n. 12, Antonio Candido de

Souza.
Rua Conselheiro Zacharias, Antonio Faria,
Rua Amalia n. 27, Antonio Joaquim Fa-

ria.
Rua Augusta n. 34, Antonio Joaquim Tei-

xeira.
Rua Honorio, Antonio José Pereira.
Engenho da Rainha, Antonio Joaquim Souza

Botarap.,a).
Rua Guineza, Antonio Labano.
Rua Domingos Lopes, Antonio Manoel Bor-

ges Leal.
Rua Cupertino, Angelo Medeiros Lorena.

Rua Goyaz, Augusto Corrêa Durão.
Rua Batatogo, Augusto Casar Chaves.
Rua Affonso Ferreira, Augusto F. Almeida

Brandão. -
Rua D. Silvana, Agostinho Souza Lobo.
Rua Muriquipary, Athodorico Augusto

Ridde.	 •
Rua Guilhermina, Companhia S. Lazaro.
Estrala de Santa Cruz n. 254, Christiano

Telles Barbosa.
Rua Visconde de S. Vicente, Carlos Euge-

nio Martins.	 .	 .
Rua Paiva, David de Araujo,
Rua Amalia, Francisca.
Rua Zeferino Faria, Francisco José An-

tonio.
- Rua Nova, Francisco José Silva.

Rua Arnazonai, Franaisco Magalhães.
Flua Goyaz, Francisco Martins Coelho.
Rua Carolina n. 23, Francisco °reina Mau-

lhe.
Rua Taquaty n. 16, Felippe da Cunha.
Mariana, Frederico Peliche.
Rua Honorio, Fernando de Rose.
Largo de S. Benadicto, Hermenegiblo

Lourenço Silva.
Ria Traze de Maio, João Affonso Ferreira.
Ru I Pará u. 2, João atires Dias. 	 -
Rua Maria Vargas, João Ferreira Braga.
Estrada Marechal Rangel n. 31, João Pe-

reira Cardoso. .
. Rua do Commercio, João Pereira Ramalho.

Rua Amazonas, João dos Santos.
Rua D. Anna Leonidas, José Antonio

Junior.
Botafogo, João Antonio SUN/a.
Caminho do Banco Velho, José Baptista Li-

milanilha.
Rua Lopes, José Coelho.
Rua B•tnco, José Ostro Pereira Gouvêa.
Rua Moreira n. 13, Josa Gomes do Valia.
Rua Santo Antonio, José Piato Fonseca.
Rua Dr. Leal, João Podro Vianna.
Largo do Carapinho, José Ribeiro Pinto.
Rua Zaferino, José Fa.rreira Pinheiro.
Rua Carolina n. 25, JotquiM Mendes.
Rua do Livramanto, Julio &filio Souza

Barbosa.
Rua Souza Serqueica, Justina Silva Reis.
Rua Natal n. 1, Josephina Albuquerque

Silva.
I Rua Gomes Serpa, Luiz Pinheiro.

Rua Dr. Leal, Lourenço José Gonca•Ives.
Rua Bilontra, Luiz Francisco de Oliva ra

Godoy.	 •
Rua Botafogo n. 10 A, Maria Alexan Trina

da Conceição.
Rua Realanao, Maria Barbosa P. Amaral.
Rua Guilherrnina a. 8, Maria Cecilia San

Los Silva.
Rua Cavalcante, Maria Carrrelli.
Carapinho, Maria Francisca Abreu.
Carapinho, Manoel Felizardo Alves.
Rua Lopes, Manoel Oliveira Coutinho.
Rua Ca.pitolino, Maneei Oliveira Veigi
Largo da Matriz, Manoel Rodrigues Amo-

rim.
Rua Maria Flora, Manoel Ventura.
Rua C. Pilares, Malhem Gonçalves Silva.
Rua Amazonas, Michaela Alves Azevedo.
RuaPadro Segundo, Silva & Pareira.

-Rua Dr. Bulhões n. 74, Victorino Santos
Rocha.

Rua Paiva, Nonato Felippe Carvalho Ro-
alriguos.

Directoria do Contencioso, 11 de novembro
de 1899. - O subdirector, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga.	 (•

DECIMO TERCEIRO DISTRICT°

São convidados os abaixo relacionados a
saldarem seus debitos do imposto rio penna
de agua, no exercicio de 1894. no prazo de
30 dias, sob pena de sor feita a cobrança
juliciairnente.

Rua Salgado Zumba, sem numero, Leão
Fernandes.

Rua Luiz Barbosa n. 15 A, C. R. Vaz &
Comp.

Rua Theodoro da Silva n. 45, Maria Wil-
lemsens .

Rua Senador Nabuco n. 30, Vieira Du-
com usei & Teixeira.

Rua Duque de Caxias n. 4 A, Marcos Pe-
reira Machado.

Rua Barão de Mesquita na. 10 e 104, Ma-
noel Jacintho Silva Magalhães.

Rua Barão de Mesquita, sem numero, An-
tonio Moreira.

Rua Barão de Mesquita, sem numero, Al-
bino da Costa.

Rua Artistas n. 22, José Avelino de Faria.
Rua Duqueza de Bragança, sem numero,

Joaquim Teixeira Ribeiro.
Rue Braço de Ouro n. 3, Joaquim José do

Araujo Magalhães Junior.
Rua Leopoldo n. 16, Manoel Cabral do

Medeiros.
Rua Paula Brito n. 19 Alfredo Carlos de

Lima.	 •
Rua Leopoldo n. 12 a 14, Antonio José

Ferreira do Nascimento.
Rua Uruguay n. 8, Leopoldina C. Vieira

Fenissima.
Rua Conde de Bomfim n. 194, Thereza

Cardoso da Silva.
Rua Conde de Bornflm n. 260, Dr. José de

Freitas de Carvalho.
Rua Conde de Bomfim n. 280, Emitia Luiza

Bi tte a court Ser pa
Rua Conde de Bomfim n. 184, Antonio

Carvalho de Brito.
Rua Barão de Cotegipe, sem numero, João

Jzsé de Abreu.

EXERCICIO DE 1893
Rua Maxwell, sem numero, Chorubino da

Costa Moreira.
Rua Passolo n. 5, Amancio da Costa.
Rua Oito de Dezembro n. 296, Antonio

Marques dos Santos.
Rua Salgado -Zenha, sem numero, Leão

Fernandes.
Rua Souza, Franco n. 72, Francisco do

Valia Guimarães.
Rua Visconde de Abaeté n. 45, José Muniz

Nogueira.
Rua B tbylonia n. 27 A, Joaquim da Silva

Guimarães. '
Rua Sinta Cruz os. 1 e 3, Antonio da Silva,
Rua Visconde de Itamaraty 	 4, José

Joiquim da Silva.
Rua Dr. Silva Pinto n. 2; Maria Coelho

Netto.
Rua Pinto Fegueiredo n. 16, Joaquim

Costa Marques.	 •
Rua Jorge Rudge n. 24, Manoel Corrêa

Rei°.	 •
Rua Conselheiro Paranaguá n. 5, Antonio

Souza Silva.
Rua Barão de Pirassinunga os. 21 a 25,

José Joaquim Silva.
T.etves,a. D. Affonso n. 4, Francisco Costa

Guimaritir s.
Estrada da Tijuco. ns. 31 o 35, Augusto

Frederico Collim.
Directoria do Contencioso, 5 de outubro de

1899.-0 sub-director, Didimo Agapito Fer-
nandes da Veiga.	 (.

São convidados os abaixo relacionados a sal-
darem seus debitoa do imposto de palma
de agua,no 140 districto, do exercicio de 1894,
no prazo de 30 dias, sob pena de ser feita a
cobrança judicialmente:
Alvaro dos Santos Roza.
Albino Teixeira, Aragrto.
Alexandre Borges do Couto.
Angelo José Moreira.
Avelino Amaria° Vieira.
Ananim Antonio Alves.
Ananias Telles Coelho da Silva.
Antonio Lucio de Medeiros.'
Antonio Gonçalves Corrêa.
Antonio Fernandes Pereira.
Antonio Augusto Andrade Araujo.
Antonio da Silva Amaral.
Bernardino Pinto Azava lo.
Baptista Segundo Iriarte.
Carneiro & Fiuza Junior.
Carolina Maria Martins.	 .
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Constantino de Moura Ribeiro.
Clemencia Francisca da Silva.
Companhia Industrial S. Sebastião..
Companhia E. Fluminense.
Eugenia Josephina Coelho.
Estrada de Ferro de Santa Cruz.
Francisco de A. Barbosa (Dr.).
Francisco Canelo Pontes.
Franáisco Ferreira Braga.
Francisco Martins Leal.
Francisco Garcia da Silveira.
H. Rohne.
Henriqueta Francisca Ferreira.
J. S. Couto & Comp.
Jeronymo Lessa.
Julio A. Granja & Camp.
João Ferreira Martins.
João Ferreira Martins Junior.
João Carlos Lacom:Je.
João José de 8. Paulo Aguiar.
João Pereira Cardoso.
João Jaentho Vieira.
João Manoel Machado Sobrinho.
Joaquim Gonçalves Ferreira Pires.
Joaquim José de Carvalho.
José Arruda.
José Antonio Foreira. 	 •
José do Albuquerque Barboza.
José Basilio Motta.
José Cardoso de Oliveira.
José Joaquim Ribeiro.
José de Moraes e Sil ia.- -
José Nicolau da Silva.
José Rodrigues Gonçalves.
José Ribeiro Frade.
José da Silva Rebollo.
José Xavier de Gouvêa.-
Luiz Alves da Fonseca.
Leonardo Anton-l o Teixeira Leite.
Maria Rodrigues Santo Antonio Machail .
Maria Amelia da Silva Coelho.
Maria Freitas Serpa.
Manoel Lopes Machado.
Manoel José Pereira Braga.
Manoel Joaquim da Silva.	 -
Manoel de Sousa Cavalcanti (Dr.).
Nicoláu Fernandes & Comp.
Rodr:go Leite & Comp.
Saturnino do N. Silva.
Silva & Pinna.
Senhorinha Judith Coelho.
Torres & Mello.
Ubaldino dia Amaral Fontoura.

•
EXERCICIO DE 1895

Adelpho Felix de Oliveira Silva.
Antonio Souza Lobo.
Alfredo José Ferraz do Carvalho.
Antonio Alves Cordeiro.
Antonio de Barros Catharino:
Antonio Rodrigues de Freitas.
Antonio Souza Lima.
An:onio José Pinto Paes.'
Balthazar de Sá Carvalho.
Bernardino Francisco da Silva.
Caetano Augustb Rodrigues.

•Companhia Estrada de Ferro Corcovaile,
Domingos José Gonçalves Lage.
Domingos José de Oliveira._
Domingos Antonio Braga.
Filas Antonio da Silva.
Elias Augusto Souza Barros. -
Empreza da Limpeza das Praias.
Ermelinda Alves Macedo.
Ernesto Gomas de Medeiros.

Rua Nossa Senhora das Dares, sem numero,
Virgilio Las Cazas dos Santos.

Rua Pedro Alvares Cabral, sem numero,
Clemente Borges Sobrinho.

Rua Porto Alegre n. 4, Joaquim de Oli-
veira Lima.

Rua Santos, sem numero, Dionysio E. de
Castro Cerqueira.

Rua Souza Carvalho -ns. 2-e 4, Mano°
Maria Nogueira Seu na.

Rua Souza Carvalho, sem numero, Eduardo
José de Macedo.

Rua Souto Carvalho, sem numero, Custo-
dio de Barros Silva.

Rua Souza Barros ns. 20 e 24, Bernardino
Ferreira da Silva.

DIARIO 011PICIA

Rua S. PI, som numero, João Lourenço
Pires.
• Rua T. Ferreira, sem numero, Francisco
O. Copper.

Rua 24 de Maio ns. 83 e 85, Manoel Mocha
do Valladão.

Rua 24 do Maio, sem numero, Germano
dos Santos Monteiro.

Rua 24 de Maio, sem numero, João Leal
da Silveira.

Rua 24 de Maio, sem numero, Arthur
Oscar da Motta. - 	 •

Rua 24 de Maio, sem numero, Felisberto
arbos.a da Silva.
Rua Wenóeslão,' sem numero, Domingos

M. P. Bastos.
Rua Wenceslão n. 13 A, Eulal ia Dias Gar-

cia Rodrigues.
Rua Zeferino n. 16, Angelina Barbosa de

Lima.
Travessa Zeferino, sem numero, Carlos

Dias Medronhoe	 -
Travessa Cerqu-gra Lima, sem numero

Affonso Fausto de Souza.
Travessa José Bonifacio; sem numero, An-

tonio Torquato de Brito.
-Estrada de Santa Cruz, sem numero, Maria

Martha Ribeiro.
Estaada de Santa Cruz n. 70, Domingos da

Siva Paixão.
Serra do Mattheus, sem numero -Eduardo

Manoel Rsdrigues.
• Directoria do Contencioso, 13 de outubro
de 1899. — O sub-director, Didimo Agapito
Fernandes da Veiga.	 (.

São convidados os abaixo relacionados a
saldarem seus debites da renda de penna de
agua no 13° districto; do exercicio de 1896, no
prazo de 30 dias, sob pena de ser feita a: co-
brança judicialmente: -
Antonio Augustb Campo Verde.
Antonio Bazilin (coronel).
Antonio da Cunha Bastos.
Antonio Domingos da Silva.
Antonio Domingos do Souza.
Antonio Francisco Guimarães.
Antonio Gonçalves.	 '
Antonio Gomes da Silva.
Antonio Joaquim Vieira.
An Lonio Joaquim Quintarxo.
Antonio Joaquim Cardoso Cerqueira.
Antonio Marques dos Santos.
Antonio Pinto Corrêa. ,
Antonio Rodrigues Vieira.
Albino Rodrigues.
Avelino Rezende Quelhas.
Aprigio Martins Pereira.
Arthur Pinto da Costa Aguiasr.
Bento Manoel Martins.
Banjamin Augusto de Magalhães.
Bernardo Teixeira Pinto Fonseca.
Casemiro Viguier.
Carlota Ignacia Faria Pinheiro.
Candido Augusto dos Reis.
Candid o Leal.
Constantina Maria da Conceição Bastos.
Christian° Viatorino de Souza.
Claudino de Frias Vasconcellos.
Companhia America Fabril.
Delphino Jacintho de Faria.
Domingos & Dominamos.
Domingos José de Oliveira.
Elvira Miguet J. Lagos.
Eudoxia dos Santos Marques Dias.
Eduardo Rudg,e Maxwell.
Freire do Aguiar & Comp.
Ferreira & Silva.
Francisco Maria de Lacerda Braga.
Francisco Josa Teixeira.
Francisco José Dantas Amorim.
Francisco José dos Santos Rodrigues.
Francisco Moniz Via,nna.
Francisco Regal Sobrinho.
Gonçalo Torquato de Oliveira Castro.
Iienriqueta da Silva Leite.
Henrique Ferreira Dornse-.
Horacio Ribeiro do Souza. -
Ilortencio Pereira de Carvalho.
José Antonio da Silva Baldão.

Novembro — 189)

José Baptista Rombo.
José da Costa Oliveira.
José Ferreira Portugal.
José Joaquim Moateiro.
José Jóaquiin Rodrigues.
Jósè Joaquim Ribeiro.
José Liniaba.
José Lopes dos Santos.
José Marques de Carvalho.
José Pereira de Carvalho.
José da Silva Braga (capitão).
José Saturnino ds Oliveira. -
José da Silveira Neves.
José Baptista Sobrinho.
José Cardoso Martins. •
José Gomes Guinas rães, ,
João Joaquim Borgea.
João Machadó da Silva.
João Muniz Ferreira Guimarães.
João Machado Santos.
João de Oliveira Jiano.
João Pereira de Almeida.,
João Valarde.
Joaquim José Loureiro Ascenção.
Joaquim José Barbosa e outros. ,
Joaquim José da Costa.
Joaquim José Pereira dos Santos. -
Joaquim José Rodrigues.
Joaquim Pinto da Cesta.
Joaquim Rodrigues Moreira.
Joaquim Teireira da Costa.
Joaquim Teixeira Pinto.
Jeronymo de Lemos.
Julio -Alberto da Costa.
Julia Ramos Crespo de Albuquertine.
Luiz Antonio de Almeida.
Luiz Joaquim de Mattos. -
Luiz Pinto Carvalhaes.
Luiz Antonio de Figueiredo.
Leandro Pereira.
Maria Adelia Cordeiro Passes.
Marianna de Souza. •
Manoel Antonio Domingos Neves.
Manoel C. Peixoto.
Manoel Cordeiro Lima. -
Manoel Cardoso de Paiva.
Manoel Francisco Duarte.	 •
Manoel Fernandes de Souza.
Manoel Jacintho Henrique.
Manoel Jorge.
Manoel Gonçalves Biar. "
Nicoláo Ga.zaneo. . •
Oscar (le Castro Alvares Borgeth (Dr.)
Oscar da Silva.
Pedro EvangelistaBustamante
Polucena Paraizo .
Rosa Hollanda.
Serafins Soares da Silva.
Slepplet & Comp.
Sebastião Rodrigues Fsntes.
Silvericide Araujo Torres.
Souza & Paixoto.
-Theodoro dá Silva Pereira.
Vittorio Migliosa.
Visconde de Almeida.

Directoria do Contencioso, 3 de novembro de
1899. —O sub-director, Didirisa Agapito Fer-
nandes da Veiga.

Nifondega do Rio de Janeiro

- EDITAL DE PRAÇA N. 30
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico, que á porta do trapi-
che armazem Dias da Cruz, no (lia 16 de no-
vembro ao meio-dia, se hão de arrematar
livres de direitos e no estado em quase acha-
rem as mercadorias seguintes: ,

Lote unieô
M: 25 barris -com oleo de linhaça corado,

pesando liquido legal 4.457 kilos, vindos de
Londres no vapor inglez Holbein, descarre-
gados em 16 do setembro de 1899.

Observações—No dia do leilão os objectos
que teem de ser arrematados ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes - que o quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se antes do mesmo asa;
respectivos administradores.

.	 •
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Intendendo Geral da "Guerra
Tendo sido annullada, polo Sr. general

Ministro da Guerra, a concurrencia etre-
ainda nesta intendencia a 25 de setembro
ultimo para a compra de metaes velhos, Sem
applicação inimediata, canhões de ferro e
bronze im irestaveis, de diversas dimensões,
pertencentes ao Governo da Republica e
existentes em diversos estabelecimentos mi-
litares, quarteis, fortalezas e depositos a
cargo do Ministerio da Guerra e em - varies
pontos do territorio brazileiro, de ordem do
Sr. general inte alente se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que a partir
da data do presente edital e dentro do prazo
de 90 dias se receberão propoatas nesta inten-
dencia para a compra do material acima es-
pec i ficado, sob as seguintes condições:

O inspector em commissão, da accordo com
a circular n. 16, de 11 de março de 1897,
faz publico que o La.boratorio Nacional de
Analyses julgou nocivo á saude publica o
seguinte producto:

Coalho, vindo de IIamburge. no vapor al-
lemão Itaparica, em 20 caixas, marca M-
5015, consignado a Mallet, Bicalho & Conep.,
acondicionado em frascos com dous rot;a1o,
lendo-s3 em um: coalhadina inalterevel
250 gra '? Mas liquido—llecht FreiCer &
Comp., Berlim, Eoportadores; e no outro:
Coalhtdina pura—Inteiramente asas acido sa-
picilico e borico—Producto 92rantido, etc.

A analyse do referido predileto, 'que é de
coalho para leite, demonstrou a existencia,
de acido borico.

Alfaudega do Rio de Janeiro,- 7 de novem-
bro de 1899.-1. F. de Paula e Silva.

,
Commissariadó Geral da •

Armada
CDNOURRENCIA

Grupo 4—Pa), carne e mantimentos para a
Escola ' Naval	 •

De ordem do Sr. capitãõ de mar e guerra
chefe do Commissariado Geral da Armada,
teço publico que, em concurrencia do con-
selho economico, a realizar-se no dia 14 do
corrente mez, ás 11 1/2 horae da manhã,
serão recebidas e abortas propostas pera o
fornecimento dos artigos supra mencionados
durante o futuro exercido de 1900.

Os Srs. proponentes devem observar is
seguintes. condições:

1", enche)! com os preçõe por extenso e em
algarismo a proposta impressa, que lhes será
fornecida pelo secretario, a qual datarão e
assignarão para ser apresentada ao conse-
lho economico ;

2a ; entregar pessoalmente, ou por seus le-
gitimas representantes, directamente ao con-
selho econornico, na legar, dia e hora an-
nunciados, não só as suas propostas, como
as amostras correspezelentes ;

exhibir,no acto da entrega da proposta,
abria dL certidãO do resnectivo c mtracto so-
cial, quando não seja firma individual, t,s
documentos comprobativos de serem nego-
ciantes matriculados e haverem pago o im-
posto de casa commercial relativo ao ultimo
semestre.

Esses documentas Ihea serão restituidos
antes de proceder-se á leitura das respecti-
vas propostas.

São dispensados do apresentação da matri-
cula na Junta Commercial as fabricas e esta-
belecimentos industriaes da Republica,e terá')
estes e aquelas a preferencia sobre os outros
concurrentes em igualdade de condições e
cireumstancias devidamente provadas.

Ficam tambein avindos do que serão
obrigados a supprir ao Arsenal de Marinha
desta Capital, pelos mesmos preços por que
proponham fornecer a esti repartieão, to tos
os artigos que merecerem a preferencia do
citado conselho.

Para mais esclarecimentos, os interessados
devem dirigir-se á secretaria do mesmo Com-
missariado.

Commiaaria,do Geral da Armada, 5 do no-
vembrode 1899.—Manoel Francisco da Silva
Guintara'es, secretario.

ser submettido á apreciação do Goverdo Fe-
deral, que resolverá, a respeito no mala breve
prazo possivel, deverdo o comprador sujei-
tar-se a essa decisão sob pena de nullidade
do contracto e perda da metade da caução
que tem de garantia°.

IX
Concluida a pesagem dos metaes existentes

em qualquer localidade, serão elles entregues
ao arrematante preferido, por meio do com-
petente auto lavrado pela commissão fiscal-
zadora, que o assignara com o mesmo arre-
matante, cumprindo, porém, que este para
tal effeito exhiba a prova documental de
haver entrado para os cofres da União com a
somma correspondente á importencia sdo
mencionados metaes.

Para o pagamento de cada partida de me-
taes que houver de se- entregue ao `dito
arrerratante, será concedido a esto o prazo
improrogavel de 30 dias.

X
Si, esgotado o prazo a que se refere a dm.

sula VIII, o arrematante não houver, effe-
ctuado o pagamento da partida de metal que
tiver de ser-lhe entregue. s3rá considerado
nulo o contracto, perdendo elle em favor do
Governo Federal 50 o/, da caução em garantia
do mesmo contracto, restando-lhe, entretanto,
o direito á restituição dos outros 50 0/0 da
dita caução.

XI
Concluiíla que soja a pesagem de todo o

metal arrematado, em cada localidade, deverá
o arrematante arrecadal-o fazendo-o retirar
no prazo maximo de 30 dias, podendo, entre-
tanto, requerer ao Governo Federal, pelo
Ministerio da Guerra, a prorogação ,de tal
praeo, .que lhe será facultado a juizo do
mesmo ministerio, não podendo, porém, tal
prorogação exceder de quatro mezes, sob as
penas ja com:ninadas nas clausulas anterior-
mente consignadas para a entrega e retirada
de cada partida do referido metal.

XII
03 concurrentes deverão depositar nã The-

souraria Geral do Thesouro ou . na Delegacia
do mesmo thesouro, em Londres, a quantia
de cem contos de reis (100:000$) em moeda-
papel em garantia de sura propostas, e, no
caso de ser a posposta para parte do ma-
terial, o deposito será de cincoenta contos
de reis (50:000$) na mesma espeéie, sendo
que as ditas propostas deverão acompanhar
o documento comprobatorio de taes deposites
sem o que não serão as mesmas recebidas o
contempladas pelo Governo Federal.

XIII
Fica reservado ao Governo Federal o di-

reito de annullar a presente concurrencia,
caso verifique são serem vantajosas as pro-
postas apresentadas pelos„concurrentes.

XIV
Si, preferida uma ou mais propostas (con-

forme a hypothese. da venda dos metaes em
globo ou parcialmente), o respectivo signa-
tario se não apresentar, por si ou por inter-
medio d3 procurador competentemente auto-
rizado para, dentro do prazo de 2') dias no
maximo, assignar na Directoria do Conten-
cioso do Thesouro Federal o contracto de
compra e venda, que nessa repartição deverá
ser lavrado perderá em favor do mesmo
thesouro a importando, da caução já mencio-
nada, sendo considerada nu lia a dita prefe-
rencia para to los os effeitos juridicos.

XV
O prazo de 20 dias, a que alindo a clau-

sula XIII, será contado do em que forem
recebidos na mencionada Directoria do Con-
tencioso todos os papeis e documentos que o
alinisterio da Guerra deverá remetter ao da
Fazenda, logo depois de haver deliberado
sobre a escolha e preferencia das propostas
apresentadas pelos concurrentes.

XVI
Os connirrentee deverão declarar em te-r

mog claros e precisos que, em quaesquer du.

Os concurrentes deverão apresentar as
sUas propostas em duplicata; escriptas com
tinta preta, sem razuras nem emendes, sele
laia a primeira e firmadas ambas pelos ditos
concurrentes ou seus prenostos competente-
mente autorizados por instrumentos de pro-
curação, em envolucro ;odiado e lacrado,
não podendo ser admittidaa as que forem
apresentadas tara do prazo ac'ma estipulado,
nate tão pouco retirat'as quaescirter delas,
urna vez encerrada a concarrencia, sob pena
de perda da metade da caacão que as tem de
garantir, conforme a condição que adoento se
verá.

O preço deverá ser caleulado na razão de
cada kilogramma de metal, distinguindo-se
a especie, podendo os concurrent =s propor-
se á acquisição do mesmo em parte ou no
todo.

I/I
Os preços de cada especie serão estipuladas

em papel moeda nacional, ficando ao Governo
reservado o direito de determinar a ordem
da entrega dos rnetaes, quer quanto ás loca-
lidades, quer citianto ás especies.

IV
Ao Governo Federal fica, porém, salvo o

direito de preferir, -cru igualdade do condi-
ções, aquela; das propostas que se referir á
compra dos mesmos metaes em globo.

-	 V
Os coneurrentes deverão fixar em suas pn-

postas o menor prazo possivel para dentro
dele ,ser effectuasla a pesagem dos metaes
que desejarem adquirir e a sua respectiva
retirada do local em que se acharem.

VI
As despe gas do transporte dos ditos metaes

do ponto em que se acharem para o em que
deverão ser pesados, recebidas e retirados
pelo respectivo comprador, correrão á conta
do concurrente preferido, o qual timbem
pagará as da respectiva pesagem e fornecerá
os necessados apparelhos.

VII
Ao proceder-se a pesagem dos ditos metaes

será nomeada uma commissão composta de
dons officiaes technicos do exercito brazIleiro
e de um empregado do Ministerio da Fazenda
nesta Capital e nos Estados, a qual fisc Uivará
esse trabalho, inventariando os metaes que
forem sendo pesados, discriminando•lhes as
especies, e bem assim o peso correspondente
excluindo dentre eles os canhões que por. seu
valor historie° deverem ser conservados-em
poder dó Governo Federal, conpetindo a este
pelo.Ministerio da, Guerra apreciar 03 Moti-
vos d a dita exclusão e dai-a por approvada
no prazo mais breve possível, afim de não
demorar a entrega dos que puderem ser
cedidos ao comprador referido.

VIII
Qualquer incidente ou duvida em relação

co trabalho da menciona(' t pesagem dos me-
faca entre os encarregados de fazei-o e a
COMMiSSãO fiscalizadora deverá acto continuo

Lavrado o termo de arrematação entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/0 em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão; igual-
mente por °ocasião do pagamento do despa-
cho da arrematação entrará com 10 oh, em
ouro, calculados sobre a quantia equivalente
aos direitos de consumo a que estiverem sa-
jeitas as mercadorias e que poderem caber
dentro do limite da arrematação.

Alfandega do Rio do Janeiro, .11 de no
vembro de 1899.—Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes, ajudante.
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vidas ou incidentes que acaso FO possam dar
m relação ao contracto que houverem de,
firmar .com o Governo Federal para a compra
dos metaes de que se -trata,- sujeitam-se ex-
clusivamente ás deliberações que a tal respeito
tiverem de ser tomadas pelo mesmo governo,
no Irmo administrativo.

XVII
Os concurrentes deverão igualmente re-

nunciar todos os casos fortuitos, de força
maior e outros porventura, em direito alle-
gaveis, para o effeito de ser annullada
concurrencia, uma vez realizada esta e feita
a escolha das propostas apresentad as, sob
pena de perda da cadção effectuada em favor
dos cofres do Thesouro Federal. Poderá toda-
via o Governo. da União, si assim • o julgar
conveniente, attender a quaesquer reclama-
ções razoaveis, que acaso lhe forem apresen-
tadas pelos ditos concurrentes, ouvida a
commissão fiscalizadora.

XVIII
As propostas deverão ser entregues nesta

Intendencia Geral, observadas as con lições
de forma e prazo já anteriormente estipu-
ladas nas clausulas acima exaradas, e nesta
me sma repartição se proc .:dará á abertura
des mesmas no dia em que se encerrar a
c Ineurreneia, e á hora que será préviamente
annmiciada, para conhecimento dos interes-
sados.

Primeira secção da Intendencia Geeal da
Guerra, 7 de novembro de 1899. Tenente-
coronel, Manoel Fernandes Neves Junior
chefe de secção.

Iuteudeneia Geral da Guerra

CONCURRENCIA

O conselho'de compras desta repartição re-
cebe propostas no dia 17 do corrente, até ás
11 horas, para a compra dos artigos abaixo
especificados:

1.632 metros de brim branco de* linho
trançado.

1.808 metros de panno garance fino.	 •
560 metros de patino azul ferrete fino.
55 metros de panno azul ultramar firo. 	 .
1.193 metros de mediu trançado de côres.
110 metros de flanela azul ferrete.
43 metrds do flanela azul ultramar.
43 metros de flanela mescla.
200 metros de baetilha preta enfestada.
184 metros de baetilha encarnada enfes-

tada.
198 metros de alpaca de seda.
1.569 metros de cadarço preto de lã de

"018.
1.620 metros do soutache preto de 0°2,004.
1.560 metros de brim pardo de linho, espi-

nha.
120 metros de soutache de prata de "004.
200 metros de panno azul marinho fino.
1.426 metros de baeta azul ferrete.
1.149 metros de panno azul fsrrete re-

gular.
- 650 metros de morim francez.'

7.620 metros de algodão morim.
1.950 metros de cadarço branco de linho

de' 0'1,007.
3.900 metros de , eadarço branco de linho de

0%020.
1.275 metros de algodão encorpado.
1.600 metros de chita fra,neeza encorpada.
2.510 metros de linho branco liso singelo.
440 fivelas de metal. °
200 colchetes de colchetes para calças.
1.300 botões de osso 'pretos.
30 metros de oleado preto.
5.720 botões grandes dourados para diver-

sas armas.
1.760 botões pequenos (Murados para diver-

sas armas.
190 insignias para inferiores.

' 40 ancoras bordadas com estrella.
290 botões grandes dourados com ancora.
240 botões pequenos duurados com an-

cora.

3.800 botões pequenos de louça.
5.400 botões de metal amarelo, grandes,

ccm virola.
2.400 botões de metal amarello, pequenos,

com vir.-,1a.
2.480 metros de flanela de côr._
204 metros de ganga azul.
3.960 metros algodão riscado.	 á
1.400 botões de massa preta, grandes.
10 passadeiras de retroz amarello, borda-

das.
Os concurrentes deverão apresentar amos-

tras do todos os artigos.
Para serem tomadas em consideração suas

propostas, deverão os concurrentes observar
todas as dispósições relativas ás concurren-
cias e bem assim apresentar documento de
caução da quantia de 1:000$ na Contadoria
Geral da Guerra para garantia e fiel execução
dos contractos. .

Primeira secção, 11 de novembro 101899.
—O chefe de secção, Manoel Ferreira .Neves
Junior.	 (•

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

São oonvidad, , s os Srs. Vicente da Cunha
Guimarães. Pereira Raie & Com p.,- Azevedo
A lves & Carvalho, G u marã es Junior & Unis,
Maphilippe Catlaiard & Comp., Costa
beiro e & Comp., Vieira de Carvalho &Comp„
G. Bastos & Comp., José Ignacio Coelho &
Comp. e Francisco Pinto di Oliveira a com-
parecerem na 1° secção desta repariição até
o dia 13 do corrente, afim de tirmarein o con-
trac'D das artigos que lhes furam acceitos
em sessão de 28 -de outeiro findo, incorrem%
na multa de 5 n/o aquele que o deixar de
de fazer até aquelle data.

secção, 10 de novembro de 1899. ---Te-
ti e a te - coronel 1112noel Ferreira Neves .Junior.

. NlinisteriO da Indu.stria,
Viação o Obraa--.Publiens

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E vinil:o

E lital elevcndo a seis 'meses o prizo para re-
cebimento de propostas para execume das
obras de melhoramento do porto de M2n4os,
no Estado do Antai'mas, de que trata o edi-
tal de 5 de setembro do correne amo. .
De ordem do Sr. ministro se faz p ibreo,

que, o prazo de tres mezag marcado na elau-
sola XXI do edital de 5 de setembro ultimo,
para recebimento de propostas para a exe-
cução das obras da melhoramento do porto
de Maná" Estado do Aisazonas, fica elevado
a seis mezes, que terminarão a 6 de março
de 1900.

Cap i tal Federal, 17 de outubro de 1899.-
O director geral, C. Cesar de Campos.	 (•

Concurreneit plra execuelo das obras de me-
lhoramento cio porto de Mandos, Estado do
Amazor,as

De ordem do Sr. Ministro se faz publico
que nesta Secretaria de Estado se receberão
propostas para a execução de obras da me-
lhoramento no porto de- Mamães, Estado do
Amazonas, mediante contracto, na fôrma da
lei n .1.746, de 13 de outubro de 1869, sob as
condições seguintes:

O contractante ou ernpreza obriga-se a
executar as obras de melhoramento do porto
de Manaos, abaixo declaradas, com as altera-
ções que durante a execução dos trabalhos
forem julgadas necessarias, a juizo do Go-
verno:

a) Regularização do litteral e margem do
construcção de rampas de accesso, cães,

do-as e tudo o que for . necessario aos serviços

de atracação, carga, descarga e armazena-
gem, com relação á grande e pequena nave-.
gação;

b) Dragagens de que necessita' o porto.

.	 II

Dentro do prazo de oiti) meus,. contados
da data da assignaturt do Contracto, o con-
tractante submetterá ti approvação do Go-
verno as plantas definitivas e orçamentos das
obras.	 -

Quanto ás plantas e orçamentos dos arma-
zeno, vias ferreas, guiedastes, etc., serão
apresentados ao Governo á proporção que
tiverem de ser executados.

Serão considerados approvados esses pla-
nos e orçamentos, si atáquatro mozes depois
de apresentados ao engenheiro . fiscal não
houver o Governo proferido qualquer de-
cisão sobre elles, constituindo isto vantagem
eobrigação para o contractante.

III	
•

As obras terão começo no prazo de seis nie-
zes, contados da approvação das plantas defi-
nitivas ou dos quatro, a que se refere a
clausula antecedente, e ficarão concluidas
dentro de-10 annos,contados da mesma data.

A esses prazos não está sujeita a execução
dos armazens, linhas ferreas, guindastes e
mais accessorios, para os quaes estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por occasião de
serem . approvados os respectivos planos.

:1v
Durante o prazo da concess.ão, o contra-

ctante será obrigado a proceder, á sua custa,
ás reparações necessarias nas obras e a man-
tel-as em perfeito estado de conservação, e
bem assim, a manter eia .toda a extensão do
porto a profundidade necessaria, ficando ao
Governo o direito de, na falta de cumpri-
mento desta clausula, fazer executar esses
trabalhos por conta do conixactante.

V

Para remuneração e amortização do capital
empregado nas construeções das obras e
pagamento das despszas do custeio e conser-
vação respectivas, e, bem assim, da fiscal-
z não por parte do Governo perceberá o coa-
tractante as taxas approvadas para os
mesmos serviços no cães de Santos, especifi-
cados no contracto que se tiver de celebrar.

VI

O 'capital relativo á concessão será fixado
de ae,cordo com o orçamento das obras con-
tractadas, accrescido das despezas dadesapro-
priação e nutras approvadas pelo Governo,
sem cujo consentimento não poderá o contra-
ctante augmentar ou diminuir o mesmo
capi tal .

VII

Poderá o contractante desapropriar, na
fôrma, do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e bemfeitorias
pertencentes a particulares que se acharem
em terrenos necessaries á construcção das
obras e respectivos serviços.

VIII

O contractante poderá, de accordo com o
Governo, arrendar os terrenos accrescidos
ue não forem necessarios aos serviços con-
reatados, sendo neste caso o producto do

arrendamento reunido ao das taxas de que
trata. a clausula V.

IX

Os armazens construidos pelo contractante
gozarão de todas as vantagens e favores con-
cedidos por leis aos armazene alfandegados
e poderá o contractante emittir toarrants, do
accordo com os regulamentos que vigorarem
para tal fim.
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X
O contractante concessionario poderá ser

encarregado de executar os serviços de ca-
patazias e armazenagem da alfandega, per-
cebendo por tal as taxas officities das alftn-
degas da Republica, o ficando sujeito aos
regulamentos e instrucções que o Ministro
da Fazenda expedir.

XI

O contractante terá preferencia, em igual-
dade de condições, para construcçã'o de obras
semelhantes que, durante o prazo da con-
cessão, se tornarem necessarias no porto de
Manáns.

XII

Findo o prazo da concessão, ficarão pertea
cendo á União Federal todas as obras ee
aceitadas, predios, terrenos, apparelhos, ma-
terial fixo e rodante, dragas, batelões, lan -
chas e mais accessorios dos serviços dos cães
e suas dependencias.

XIII

O Governo poderá resgatar todas as obras
e suas dependenclas em qualquer tempo, de-
pois de decorrido, contado da data de sue
completa conclusão, prazo que sara indicad:
na proposta e fixado no contracto.

O preço do resgate será fixado de modo
que, reduzido a apolices da divida publica da
União, produza a renda de 8 °/. sobre todo o
capital effectivamente empregado, deduzida,
porém, a importancia que já houver sido
amortizada.

XIV
As/questões que se suscitarem entre o Go-

verno e o contractante serão decididas por
arbitramento, na forma do art. 1°, § 13, da
lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869. Si as
obras forem executadas por empraza estran-
geira, será alta considerada nacional para
todos os effaitos do contracto.

XV

Serão embarcados e desembarcados gratui-
tamente, nos estabelecimentos do. contra-
ctante, quaesquer sommas de dinheiro per-
tencentes ao Governo Federal, as malas do
Correio, os agentes officiaes do Governo,
tropas, bem como os colonos e rospectivas
bagagens.

Terão; outrosim, transporte gratuito nos
cães, os passageiros e suas bagagens, .sendo
isentas do taxas de atracação e de utilização
dos cães, as embarcações miadas de qualquer
systema, que os transportarem, e as que per-
tencerem a navios em carga e descarga.

XVI

A concurrencia versará sobre o prazo da
concessão, na forma da lei n. 1.746, de' 13 de
outubro de 1869, sobre a importancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capital, etc., etc., o a que se refere
a clausula V, sobre os preços das unidades de
obras e outras van'tagens o fferecidas em pro-
veito do publico ou do Governo.

XVII

O orçamento e preços a que se referem as
clausulas precedentes serão calculados em
moeda nacional e apresentados com a sua re-
spectiva demonstração.

Para avaliação do capital effectivamente
empregado nas obras, annualmante, 25 s/,.
dos preços referidos serão fixos e 75 o b, va-
riarão em proporção directa com o valor de
1$ na taxa. official do cambio ; para Menos,
quando a média do cambio do anno respe-
ctivo for superior a oito dinheiros por IS, e
para mais, quando inferior.

Uma vez fixado pela fátua indica r a para
cada anno o capital empregado, não soffrerá
elle alteração alguma em relação ao cambio,
vigorando sempre em quaesquer effeitoa
quantia fixada em moeda nacional.

XVIII

O Governo estipulará multas até o valor
maximo de 8:000$ para os casos de inobser-
vancia das clausulas do contracto.

Caducará. a concessão si as obras não
verem começo dentro do prazo estipulado
na clalesula, IV ou si forem suspensas por
prazo superior a seis mezes, ficando_ella em
vigor somente para o que estiver construido
e prompto a prestar o serviço que faz objecto
deste edital.	 •

XIX

O Governo fiscalizará por agentes de sua
confiança a execução das obras e o custeio dos
serviços, ficando o contractante sujeito ás
instrucções que forem expedidas para esse
fim.

As despezas de fiscalização correrão por
conta do contractante, que entrará annual-
mente para os cofres publicos fedoraes com
a quantia de 25:000$, paga por semestres
adeantados.

'XX
A concessão ficará sujeita a todos os onui

e gozará de todas as vantagens da lei ri. 1.746,
de 13 de outubro de 1869, a cujo regimen
ficará subordinada, de accordo com as dispo-
sições das presentes clausulas.

XXI
As propostas, devidamente saltadas, serão

apresentadas em cartas fechadas, nesta Dire-
ctoria Geral, até as 2 horas da tarde do dia
6 de dezembro do corrente anuo e serão abar-
tas no dia e hora que forem annunciados. (")

XXII

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado de deposito no Thesouro Federal
da quantia de 10:000$, que reverterá em
favor da União, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o contracto no prazo de 60
dias, contados da data em que pelo Diario
Orficial, for feita a notificação da acceitação
de sua proposta.

A referida caução será elevada a 80:000$
antes da assignatura do contracto, para ga-
rantia do sua fiel execução.

Directoria Geral de Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, 5 de setembro de 1899. —O
director-geral, C. Cesar de Campos.	 (•

Administração dos Correios
do Inistrieto Federal e Es-
tado do Rio de janeiro

• CONCURSO

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do leio de
Janeiro, faço publico que, durante 30 dias, a
conter desta data, acha-se aberta na l a sw.wão
desta-administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da,tarde, a inscripção para o concurso
ao provimento de togares do praticintes stip-
plantes a effectuar-se no dia 10 de dezembro
proxinle.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annos
de idade, gosar boa sau le o estar vaccinaslos,
ter bem procedimento e conhecer as tingiras
portugueza e franceea, a geographia geral,
coai desenvolvimento quanto ao Brazil, e
arithmetica até a theoria, das proporções, in-
clusive, sendo motivo de preferencia o co-
nhecimento de alguma ou algumas das se-
guintes matarias: desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez e allernão (Art. 394,
§ 30, do regulamento vigente).

(•) O prazo de que trata esta clausula é
elevado a seis niezes.. que t,srminarão a 6 da
março de 1900, conforme o edital de 17 do
outubro do 1899, aqui publicado.

O concurso será valido por um anuo, a
contar da data da ultima prova

'
 e só serão

approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas, bas-
tando uma nota má para inhabilital-os
(Art. 394, § 6', do regulamento).

Os candidatos reprovadoS ou não classifica-
dos só poderão de novo' concorrer depois da
um anuo, contado da data da terminação cio
todas as provas (Art. 394, § 70 , do regula-
mento).	 •

Primeira secção, 9 de novembro de 1899.-
O ajudante do administrador, Luiz alt. de
Serqueira Braga.	 (•

Administração dos Correias
do District() Federal o Es-
tado do Lilo de Janeiro

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE CONDUCÇÃO
DE MALAS

Faço- publico que, durante o prazo de 30
dias, a contar desta data, esta administração
recebe propostas em carta fechada e lacrada
para o contracto de conducção de malas nas
linhas abaixo mencionadas.

As propostas serão entregues mediante re-
cibo, na l e sanção desta administração, das 10
horas da manhã ás 2 da tardo, e, quando en-
viadas pelo Corraio, devem ser registradas,
trazendo no envolucro as palavras—proposta
para a coadueç5.° de malas. •

As propostas devem se referir a uma só
linha de correio, não contendo emendas
nem rasuras:devendo ainda ser sellada,s com
estampilhas federaes no valor de 300 réis
por folha de papei e trazer os preços por
extenso. ,	 •	 -

Devem ainda indicar o nome e residencia
do fiador, que com o centractante assignará,
solidariamente o respectivo contracto, cuias
condições poderão ser conhecidas nesta re-
partição.

As propoStas serão abertas mu hasta pu.
blica nesta sacção, no dia 18 do mez vin- •
douro ás 12 horas.

A coriducção de malas obedecerá ao horario
marcado por esta administração.

Esta administração reserva-se o direito de,
no caso de conveniencia, fazer administrati-
vamente o serviço de qualquer das linhas em
concurrencia. •

1. Araçá, a S. Vicente de Paulo por litaby, •
diariamente.

2. Apparecida a Sapticaya por Novo Sertão,
idem.

3. Barra Mansa a Rozeta, idem.
4. Barra do Pirahy a Santa Rita do Ja-

cutinga, idem.
5. Bacellar a Corrego do Prata por cidade

do Carmo, idem.
6. 'Belém a Bananal de Itagually, idem.
7. Belém a S. José do Bom Jardim por São

Pedro S. Paulo, idem.
8 Bera Esperança a Saquarema por Morro

das Moendas e Palrnital. idem.
9._ Bom Jardim a S. José do Ribeirão, idem.

10. Bom Jesus de Itabapoana á Estação de
'	 S. Domingos, 15 vezes por mez.

11. Cabo Frio a Aldeia de S. Pedro, diaria-
mente.

12. Caçador a Itagually por Buraco Fundo
idem". •

13. Camtalcy a BJM Jesus do Monte Verde
idem.	 •

14. Campo Novo a S. Pedro de Aldêa, idem.
15. Capitil Federal a S. • José do Rio Preto

por Petropolia, idem.
16. Capital a Paquetá, idem.
17. Capi va,ry a Araruama por Morro Grande,

idem.
18. Conceição da Macabú a Santo Antonio do

Imbé, idem.
19. Divisa a Falcão por Qua.tis e Engenho

Central, idem.
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55. Saquarema'a Araritama por Ponte dos
Leites, idem.

56. S. Francisco de Paula a Visconde do
Imbé, idem.

57. S. Joaquim da Gramma, a Passa Tres
idem.

58. S. José da Boa Morte a Sant'Anna de
Japuhyba, tres vezes por semana.

59. S. Sebastião da Estreita a S. Sebastião
do Parahyba, diariamente.

60. S. Sebastião do Alto a Macuco, idem.
61. S. Pedro de Aldêa a S. Vicente de Paulo.

idem.
62. Sucupira a Sardoal por Sertão, idem.
63. S. Domingos a S. Jose de Ubá, 15

Vezes por mez.
64. Santa Rita da Floresta a Carrego do

Prata, diariamente.
65. Vargem Alegre, Dôres e S. José do

Turvo, idem.
60. Trajano de Moraes a S. Francisco de

Paula, idem.
67. Venda das Pedras a Itaborahy por -Pa-

checos, idem.

20. Divisa a Porto da Conceição por Porto
Real, idem.

21. Desta Repartição a Maricá e agencias in-
termediarias, idem.

22. Desta Repartição a Theresopolis e inter-
mediarias. Idem.

23. Estação do Paty a Sucupira, idem.
24. Estação do Paraizo a S. João do Paraizo,

idem.
25. Estação de Pinheiro a Arrozal de Pirahy,

idem.
26. Estação de samt'Anna a Thomazes, idem.
27. Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,

idem.
28. Falcão a S. Vicente Ferrar, idem.
29. Gaviões a Sant'Anna de Maca,cú, 12 via-

gens no mez.
, 30. Ibitinema a Paraskena, diariamente.

31. Iguaba Grande a S. Vicente de Paulo
idem.

32. Itatlaya a Sa,nt'Anna dos ricos, idem.
33. Itacurussá a Mang-aratiba, 15 vezes por,

mez.
34. ltacurussá a Ita,guahy por Coreia Grande,

idem.
Ws_ Juárnahyba a S. Vicente de Paulo, dia-

riamente.	 •
36. Livramento a Lara.ngeiras por Estrada

Nova, idem.
3'7. Lumiar a Nova Friburgo, duas vezes por

semana'.
38. NI, cabe a Frade e agencias intermedia-

rias, diariamer te.
39. Magdalena a Estação do Triumpho, idem.
40, Mangaratiba a Jacarehy por Suco e São

Braz, 15 vezes por mez.
4-1. Maxambomba a Iguassú, diariamente.
42. Monnerat a Duas Barras por Lutterback,

idem.
43. Passa Tres a Arrozal da S. Sebastião poa

Morro Azul, idem.
41. Passa Tres a Ponte Bella por S. João

Marcos, idem.
45. Patrocinio a Itaperuna por Poço Fundo,

idem.
46. Portella a Colonia e Conceição da Ponte

Nova, diariamente até Colonia, dahi
até Conceição, 15 vezes por mez.

47. Rio Bonito a Matto Grosso por Boa Espe-
rança, diariamente.

48. Rio Claro a Santo Antonio da Capivary,
15 vezes por mez.

49. Rocha Leão a Barra de S. João pelo
Rio das Ostras, diariamente.

59. Rodeio a Sacra Familia do Tinguá,
idem.

51. Rozeta a Rio Claro por • Pouso Secco,
idem.

52. Sant'Anna a Passa Tres, idem.
53. Sant'Anna de Japuhyba a Venda da

Ponte, tres vezes por semana.
54. Sapucaya Nova a S. Vicente de Paulo,

idem.

68. Volta Redonda a Amparo da Barra
Mansa, idem.

69. Entre esta repartição e a ponte das
barcas para o Lransporte das malas das
linhas de Cantagallo, Campos e Rio
Bonito e remoção das do ambulante,
diariamente.

Primeira secção da Administrara° dos
Correios do Distrieto Federal e Estado do Rio
de Janeiro, 16 de outubro de 1899.-0 admi-
nistrador, Antonio T. da Silva Costa.	 )

Estrada de ' F'erro Central do
Brazil

CONCURRENCIA. PARA O FORNECIMENTO DE
120:000 TONELADAS DE CARVÃO DE PEDRV
DURANTE O ANNO DE 1900.

De ordem da directoria se faz publico que,
a 1 hora da tarde do dia 30 do proximo mez
de novembro, se- receberão propostas nesta
secretaria para o fornecimento de 120.000
toneladas de carvão de . pedra de primeira
qualidade para consumo da estrada 'durante
o aniso proximo futuro.

A coactirrencia versai á dobre o preço em
ouro, tendo-se arn conta a idoneiacle do pro-
ponente e das minas offerecidas.

Os concurrentes deverão effectuar previa-
mente na thesouraria da Estrada a caução
de 5:000$ '• caução esta que reverterá para
os cofres da mesma estrada si, preferida
sua proposta, o proponente recusar-se a as-
signar o devido contracto.

Os recibos dessa caução serão exhibidos em
separado, no acto da apresentação, á hora
acima indicada, das respectivas propostas,
que devem estar em envalucros fechados
contendo por fera os nomes- dos propo-
nentes.

As propostas, para serem recebidas, alám
das mencionadas formalidades, devem ser es-
criptas com tinta preta, saltadas devidamente,
datadas, assignadas, e indicar a residencia do
proponente ; serão abertas na presença dos
apreentantes, e, das que satisfizerem os re-
quisitos legaes acima indicados, proceder-
se-ha em seguida á enumeração e leitura.

As bases para o contracto são as publicadas
no edital de 2 do corrente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, li de outubro de 1899. -O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.

Prefeitura dt District°
Federal -

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Primeira seeçao

De ordem do Sr. Dr: Prefeito, e nos ter-
mos do decreto n. 506, de 3 de janeiro do
corrente armo, intimo os proprietarios ou
procuradores dos Dredios abaixo mencionados
a procederem a demolição, parcial ou total,
desses predios, Condemnados em vistoria, no
prazo de oito dias, contados da data desta
publicação, sob pena de ser feita a referida
demolição pelos Operarios da Prefeitura, á
expensas dos interessados, conforme precei-
tua o art. 10 de citado 'decreto.

Predios:
N. 35 da rua da Passagem, demolição

total ;
N. 41 da rua de S. Jorge, demolição do

madeiramento do telhado
N. 150 da rua Camerino, demolição da

parte do sobrado
N. 6 (antigo) do largo de Santo Christo,de-

monção total ;
N. 204 da rua &fiador Euzebio, demolição

da parte dos fundas;
N. 17 da ria Funda, demolição do telhado

e Lies paredes 'les fundos
N. 13 da rua Sete de Setembro, demolição

da sobre-kj e do puclhado ;
•

N. 17 da rua Sete de Setembre, demolição
da cobertura da (achada;

N. 17 A da rua Sete de Setembro, demoli-
ção da 'fachada.

Directoria de Obras e Viação, /O de novem-
bro da 1899.-Pelo director geral, C.A. N.ts-
cimento Silva.

--
EDITAES

' Nona Pretorin
'•De citaçãb

O Dr. Virgílio de Sá Pereira, juiz da Nona
Pretoria do District° Federal, éte.

Faço saber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o réo Francisco Sigiliano
tem de ser pronessado como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal; e porque
não tenha sido possivel citar pessoalmente
a esse accusado em razão do não ser encon-
trado nem dello haver noticia, o cito pelo
presente para, depois • de findo o prazo de 20
dias, comparecer á primeira audiencia deste
juizo eás consecutivas afim de assistir a in-
quirição de testemunhas e se -ver processar
pelo dito crime, e bem assim a compa-
recer á primeira sessão dajunta correccional,
depois de preparado o processo, afim de ser
julgado, tudo sob penas de revelia. As au-
diencias realizam-se ás segundas e quintaet
feiras, ás 12 horas '• e as juntas correcionaes
reuuem-se ás quintas-feiras, a 1 hora da
tarde. E para constar ao dito accusado man-
dei passar o presente edital,que será affixado
no logar do costume. Nona Pretoria, Capital
Federal, 10 de novembro de 1899. E eu, João •
Gonçalves Guimarães Machado, escrivão, o
subscravi.-Virgilio de Sã Pereira.

Nona -P-retoria
De citaçab

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz nono
pretor do Districto Federal :

Faço saber que por parte da justiça publica
foi offerecida e por este juizo recebida uma
denuncia pela qual o réo Pedro Alves tem
de ser processado como incurso nas penas do
art. 303 do Codigo Penal; e porque não tenha
sido possivel citar pessoalmente a esse ac-
ousado, em razão de não ser encontrado, nem
dello haver noticia, o cito pelo presente para,
depois de findo o prazo de 20 dias,comparecer
á primeira audiencia deste juizo e ás conse-
cutivas, afim de assistir á inquirição de
testemunhas o se ver processar pelo dito
crime, e bem assim a comparecer á pri-
meira sessão da junta correccional, depois de
preparado o processo, afim de ser julgado,
tudo sob pena de .revelia. As audiencias rea-
lizam-se ás segundas e quintas-feiras, ás
12 horas, e as juntas corraccionaes reunam-
se ás quintas-feiras, a 1 hora da tarde. E
para çonstar ao dito accusado, mandei pas-
sar o presente edital, • que será affixado no
Jogar do costume. Nona Pratoria, Capital
Federal, 10 de novembro de 1899. Eu, João
Gonçalves Guimarães Machado, escrivão, o
subscrevi.- Virgilio de Sã Pereira.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.929 - Memorial descripiivo acempa-

nhanlo .um pedido de privilegio, durante _là
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Drazil, para nova machina de descascar
arroz. denominada « Descascador de arroz
Mc. Hardy.» Invençao da Companhia Mc.
Hardy, estabelecida em Campinas, Estado
de S. Paulo.

A nossa invenção consiste em uma machina
para descascar arroz, que passamos a des-
crever.

No desenho annexo, a fig. 1 reprdsenta
uma secção longitudinal, em elevação, do
descascador; a fig. 2, representa uma secção
transversal do mesmo.

(•
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O arroz introduzido pela moega a entra no
cylindro, pelo registro de alimentação b.

O cylindro interno c, sendo construido de
um corpo de ma,leira, sobre o qual ficam apa-
rafuzadas chapas metallicas cl cada uma, com
Bulam:ano sentido longitudinal, tornadas flexi-
vais, por meio do tiras de borracha e.' •

- O cylindro externo f, sendo construido com
•cambotas de madeira e revestido interna-
mente, com chapa de ferro batido, furada
na parte inferior, tendo na extremidade une
registro de ,sahida g, commuag cando Com a

• bica de sabida h, com chapa de graduação i.
O arroz descascado atravess t uma corrente

de ar produzida pela sucção do aspirador j,
regulando a força do vento o registro h.

A barra fixa de ferro 1, e a barra m com
doas parafusos n pela acção de approxima-
rem-se ou afastarem-se do aylindro interno,
servem para grad ar o apparelho, durante o
movimento do cylindro.

A frecha indica a direcção do movimento. •
Em resumo, reivindicamos como pontos ca-

racteristicos no «Descascador de arroz Me.
- Hardy» :
• 1°, as chapas especiaes metallicas com as
'competentes molas de borracha ; •

2°, a combinação, de uma chapa de gra-
duação, com a bica de sahida em communica-

- ção com o ventilador de aspiração ;
3", o emprego de duas barras de gr • dua-

ção ;
40, a collocação de um registro na sabida

'do cylindro á entrada da bica; substancial-
mente corno se descreveu acima e representa

•o desenho annexo.
Rio de Janeiro, 1 de maio de 1899.-Como

procuradores, Jules Gdraud & Leclerc:

.N. 2.930 - Memorial descriptivo 'acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
amos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para Appa relho para imprimir
e entregar os bilhetes de estradas de ferro

. e outros.» Invençcto de Wilfred_Ignatius
Ohnisr, residente em Berlim

A presente invenção tem por objecto um
apparelho para distribuir os bilhetes de es-
tradas de ferro e outros, que imprime os bi-
lhetes com indicação precisa do preço $1a pas-
sagem, data e hora do dia. Serve ao mesmo
tempo o apparelho para fiscalizar o numero
de bilhetes impressos e as quantias rece-
bidas, e indica ao publico quanto tem de
pagar pelas passagens.	 -

Os desenhos annexos, executados om ta-
manho natural, representam o apparelho na
posição de repouso.
. A fig. 1 é uma vista em perspectiva do ap-
parelho contido em unia caixa, achando-se
adaptados no exterior da mesma caixa de
modo a serem visiveis, Os dispositivos neces-
sarios para a fiscalização e o funcionamento.
A 11g. 2 representa o apparelho sem a caixa,
visto de traz, com todos OS mecanismos
principo.es. A fig. 3 é uma Secção em plano
da fig..2, e a fig. 4 é uma vista de ladó da
mesma fig. 2. A fig. 5 é uma sução da
fig. 2, pela linha x x. A fig. 6 representa
os dispositivos fiscaliza.dor e indicador monta-
dos na parede anterior da caixa. A fig. 7
representa em escala dupla os dispositivos
por cujo meio a disposição dos ponteiros do
relogio e a hora antierneridiana e pomeri-
diana se indicam nos bilhetes por uma im-
pressão em cór. A fig. 8 representa a placa
de impressão com os espaços mios para as
indicações • variaveis.• A fig. 9 representa o
modo do se actuar o cylindro transportador
para os bilhete, e a fig. 10 é uma secção do
dispositivo que serve para inserir a data e o
nome da estação.

Para se tirar um bilhete, são successiva-
mente as seguintes manipulações:

Comprime-se primeiro o botão K, para
soltar a parada 31 a de modo a poder o disco
C no ponto zero revolver para as indicações

de preço da passagem, e comprime-se depois
o botão da haste de inserção G, dotada de
uma mola, afim de se porem em posição na
placa de impressão 45 os caracteres de im-
pressão que devem marcar o preço da pas-
sagem. Deve-se comprimir esse botão tantas
vezes quantas -unidades houver no mesmo
preço.

Si for preciso imprimir meias unidades do
preço' da passagem, comprimir-se-ha o botão
L de modo a inserir o caracter «P».

Invertendo-se depois a alavanca H l no sen-
tido da flecha, imprime se a tira de papel P,
que se desenrola tio cylindro F, e, levando-se
a alavanca para sua posição primitiva, o
bilhete impresso P sabe do apparelho pela
fenda P.

Passoenchea a descrever Os ' mecanismos
que preo L, m as funcsões descriptas acima.

O botada ao ser comprimido, solta a pa-
rada 3 1' 0 disco indicador do preço C, pelo
intermedip,e uma e lavanca curva e de um
excentrico (Fig. 4, 5, 6). O escentrico actua
o eixo 30e, no qual se acha dxado o eixo C320
31b, dotado da parte saliente 31 8. .

Os caracteres que servem para imprimir
os bilhetes se acham situados na peripheria
de um disco 15 com a roda do lingueta 14 do-
tada de urna mola (Figa. 2 e 5).

Nesta roda de linaueta se prende, quando
se abaixa a haste de inserção G. urna lin-
gueta 13 fixada em sua extremidade inferior,
que faz revolver a roda de um dente o por
conseguinte o disco- do typos de um dente
mais.

Urna lingueta de mola 16 impede a roda de
lingueta 14 de revolver para traz.

A lingneta 17 eituala na parte superior
da hasté de inserção (fig. 5) actúa, cada vez
que se abaixa a haste G, uru contador B que
registra a importância da quantia cobrada
pela passagem. Um pino 22 1 , solidario com a
haste G, impello para baixo, _ quando se
abaixa a mesma haste, a alavanca curva 38"
(fig. 6) tine actua o martello da campainha
montada na parede anterior da caixa do ap-
parelho.

‘No mesmo pino 22a revolve urna alavanca
curva 23 , , que actua por um de seus braços
a roda de lingueta 23, dotada de urna mola,
e faz avançar de um ai carismo o disco indi-
cador de preço C, ligado á mesma roda. O
outro braço da alavanca 230 abaixa a ala-
vanca 30, e o eixo doo 31" ligado a esta ul-
tima alavanca por meio do urna haste cerva
e um excentrico se acha assim obrigado a
revolver sobre sua linha axial 30c:

A corrediça inclinada situada sobra o eixo
tico 30" solta então a lingueta 30", do modo
a penetrar esta na roda da lingueta 25 e im-
pedir que a mesma roda revolva para traz.
• O dispositivo para imprimir as metades de

unidades consiste em uma haste 80 (fig. 5),
dotada do botão de pressão L, que pelo inter-
mediO de ama alavanca curva 81 insere a
placa 82 com o caracter « 1/2 a, sendo a
haste 80 impedida de recuar, tela acção de
uma lingueta 83.

Poder-sabia chegar ao mesmo resultado
por meio do uma só haste, com o mesmo dis-
positivo de parada.

Quando se inverte a alavanca 113, a haste
vertical 49 , se eleva per meio de transaais-
sões de rodas de engrenagem • multiplas
(fig. 2).

Aquella haste 49 1 natal a alavanca curva
49, que se acha solidamente ligada aos bra-
ços 47 e póde revolver em redor do eixo 48.
Eni coasequencia desse movimento, o rolo
de applicar tinta 44 fica levado sobre a
placa de impressão 45 e fornece a esta a c&
necessaria.

O rolo de applicar tinta se colloca depois
centra á parte do lado direito, curvada para
cima da placa de impressa) 45, permittindo,
portanto,a almofada compressora 63 subir li-
vremente.

Este Ultimo . movimento se effectua por
meio do segmento dentado 65° do eito de
alavanca 6J", que engrena com a crema-
lheira 67 da placa de pressão 63 (fig. 2 e 5).

Uma alavanca do cotovello 62", ligada á
cremalheira 67, actua depois pelo intermedio
de uma lingueta e uma roda do lingueta,
um contador D que registra o numero dos
bilhetes impressos. (fig . 51.

Uma parte saliente 428 (fig. 5), que se acha
na placa de impressão 45, insere o mecanismo
de parada 31 0 no disco contador C e solta a
lingueta 30" da roda de lingueta 25. Si o
eixo Soo 31 5 resolver então com a parada 310
sob a acção da ponta ou parto salienta 42", o
eixo isco 30' ha de ser arrastado pelo disposi-
tivo de lingueta 31 0 . A corrediça inclinada
deste eixo óco obriga ao mesmo tempo a lin-
gueta 300 a abandonar a roda de lingueta 25.

Quando a alavanca H2'volta á sua posição
positiva, a almofada 53 se abaixa, o rolo de•
applicar tinta apresenta-se de novo sobre a
placa de impressão 45 e o- bilhete impresso
fica impellido pelo traasportador fora do
apparelho.

Q transportador se compõe do dons rolos
54 e 55, dos quaes o primeiro, ou rolo de
arrasamento, é dotado de um revestimento de
borracha, sendo estriado o segundo, ou cy-
lindro compressor. O rolo 54 revolve livre-
mente sobre seu eixo 53 (lig. 9), em que se
póde prender por meio de uma lingueta 54s,
e é actaado por segmento den:ado IP, Situado
no eixo da alavanca 65".

O cylindro 54 é dotado,em seu lado direito,
de um pino 16", que opera sobre a ala-
vanca curvada 16", (figs: 2 e 4), a qual
assenta sobre a lingueta 16, e solta assim a
rodada lingueta 14, dotada do disco de typbs
15. A lingueta 16 se acha em communicação
com uma mola 84, de modo a se soltar igual-
mente a lingueta 83 e, portanto, a placa de
pressão 82 para a indicação 41/20. •

Além dos dispositivos ajustaveis, mencio-
nados no presente memorial, e que sorvem
para iaserir na placa de pressão, existem
outros para indicar a data, a hora e a pas-
sagem.

O dispositivo para indicara data se compõe
de ares discos ou rodas de typos 8, 7 5 e 7"
(figa. 1, 3, 4 e 10), que trazem em sua peri-
pheria os nomes nos mexes (8), as dezenas
(75) e ás unidades (7") dos dias do mez.
Cada uma dessas tras rodas se acha situada
sobre uru eixo fico, sendo esses tres eixos en-
caixados uru em outro e no eixo 1 . (11g. 10),
de modo a se poderem revolver ou ajustar
por meio de discos graduados M, N, O, si-
tua los -na outra extremidade.

Rodas de lingueta e linguetas impedem as
rodas de typos de se deslocarem accidental-
monte. (Veja-se na dg. 3 a mola dividida 85.)

A passagem se indica por meio do uma roda
de typos 4, que se póde regular pelo inter-
inedio das rodas dentadas 2" e 3 , e das rodas
conicas 2 e 3, pela alavanca F, por meio de
uru indicador 6 e uma escala 5 (figs. 1, 2, 4
e 4).

O tempeaa indicado por um anel de alga-
rismos fixado na placa de impressão (fig. 8) e
dota-los de dous ponteiros moveis : o das
horas 45" e o dos minutos 45e, Este ultimo
ponteiro atravessa o eixo iico do ponteiro 45"
(veja-se a fig. 7, de escala dupla), e tem em
sua extremidade superior duas rodas comicas
76 e 76°.

A roda 76 engrena com- a roda 75 do eixo
73, o qual é actuado, pelo intermedio das
rodas conicas (dg. 2), por um mecanismo de
rologio A, que se acha contido no apparellio.
A roda estriada 73s situada no eixo 73, serve
para se inserir o mecanismo do relogio
mão.
• Com a roda 76a engrena a roda 76e, solida-
mente ligada á. roda 763. e esta transmitte o
movimento á roda 45s e, portanto, ao pon-
teiro 45s.

As transmissões das rodes do engrenagem
se acham calculadas de modo a terem 03 pon-
teiros da placa de impressão as mesmas velo-
cidades que a do mecanismo do relogio do
apearem.

Um segmento circular 46 5 (fig. 7), dotado
dos c tracteres A o P indica si o bilhete foi
impresso antes ou depois do dia. Esse se-
gmento é actuado pelo braço 46 0 e pela haste
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O apparelho descriPto. tem por fim assegu-
ar, por meio dos diferentes dIspoSitivos

mencionedos, a fiscalização do- numero dos
bilhetes vendidos e do dinheiro cobrado pelas
passagens, senda ' o, 'Mesa-nos apparelho de
grande duração e de funceionamente perfeita.

Era resumo, reivindico como pentos e ca-
racteres constitutiuos da Invenção:

1.° Em um appamelho para distribuir e
- imprimir bilhetes, ,adisposição de urna ala-

vanca 11 1 susceptivel de revolver de 0', pou-
co mais ou menos, em - combiriação com se-
gmentos dentados-por cujo meio, na occasião
de-'se inverter a alavanca, o rolo 44 appliea
.a tinta sobre a placa' de impressão, a anue-
fada G3 se ergue, 'a lingueta 30a se solta, a
parada 31 s se prende e ti eenta.ilor D avan-
ça, tendo legar essas operações -successva-
mente, e voltando a alavanca H2 á sua posi-
ção, a almofada se abaixa, o rolo 44 assistira
de, novo sua posição • pr i mitiva e appliea
mesmo tempo a tinta sobre a placa de im-
pressão, pela operação dos mesmos Segmentos
dentados ; sahindo depois- uma . extensão de-
terminada da tira impressa sob a acção do
segmento dentado H .3 e dos rolos 53e 54 e da.
roda Vs; substancialmente corno se descreveu
acima.
- . 2.° No npparelho mencionado .na reivindi-
cação n. • 1; a disposição dó botão L, em com-
binação com a placa impressora 82 para a

• deeignação do caracter (1/2e"; substancial-
mente como se descreveu acima.

2. 0 No aPparelho mencionado na reivindi-
tação - n . 1, a disposição de um mecanismo de
reloglooem combinação com a placa de im-

.. pressão ; substancialmente como se descre-
veu acima.

4.° No a.pparelho mencionado na reiviniii-
cação, n. 1,•á disposição do botão K, em com-
binação com o eixo 30e e a parada 31" do disco
C indicando o preço da passagem ; substan•
cialmente corno se descre sieu acima e repre-
sentam os desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 11 de setembro de 1899. —
Como procuradores, Jures Gdrati1 e . Leclerc.

N. 2..9.?1—Mémorial dercriptiv g acompanhando
um pedido de p .ivilegin, durant3 15 aeaes,
laa Republica dor Estados Unidos do Brasil,

• para «Aperfeiçoamentos na preparacrio
wnadeira, em pranchões, comeiras, tatear,
etc., etc.» 'avencei-o de Darid Gilmour, mo-.
Taclor eai Trenton, Canadá -

Refere-se a invenção à aperfeiçoamentos na
iaoreparação da madeira em pranchões. cou-
çoeiras, teimas, etc., etc.; sendo seu objecto
fornecer um . novo artigo de madyira de força
e duração ;maiores do que se-conseguiu até
hoje e'- de qualidade exteriormente superior,
mermittindoone a mesma invenção utilizar como
base de itens prediletos apirfeiçoados sapos
.de sobras provenientes de serrarias ou quaes-
qu refugos de pão ou madeira.

Consiste essencialmente o niers processO em,
formar os pranchões, coimpeiras,•etc. de duas
eu mais partes, sendo uma parte dotada em
..sua'face de mechas e encaixes, por cujo meio
-si fixa na face da outra parte, igualmente
dotada de mechas e encaixes, e empregando-se
preferivelmerite a madeira•de boa qualidade
no exterior, ficando a madeira do qualidade
inferior reservada para a bas3 do predileto,
carne se-explica adeaete.

E' bem sabido que nos"*.moveis- e outras
partes das casas costuma-se empregar ma-
deira folheada, .preparada de diversos modos
em estabelecimentos especiaes. Minha inven-
ção se pede applicar 'ao mesmo fim ; consiste,
porém, sua principal vantagem em permittir
utilizar as madeiras de refugo: quer os pãos
cabidos nas florestas, quer os troncos era pés
atacados pelos bichos, que nenhum valor toem
até hoje. quer os refugos das serrarias, de
valor minium actualmente. Transformo . esses

esmos ou peças de madeira em taboas e outros
o l4ectos de venta facil, apresentando o es-
petar) das melhores qualidades conhecidas, e
que podem depois se utilizar nos diversos
estabelecjinentss de trabalhar a mateira. '-

Passo agora a descrever a invenção, refe-
. rindo-me aos desenhos annexos.

• A fig. 1 é uma vista era perspectiva de
minhapeça exterior fina de madeira de que-

superior, fixada na peça de base ou de
centro mais eleesaa de madeira de qualidade
inferior. A fig. 2 é urna vista Semelhante da
peça - do madeira oexterior, separada da base
ou centro, e a fig. 3 urna vista semelhante
desta ultima peça„ separada da primeira. As
figs. 4 e 5 representam formas modificadas.

A é a peça de base, constituida por ma-
deira inferior, de refugo ou atacada pelos
bichos, e a são encaixes corridos, preferivel-
mente rectangulares, praticados na mesma
peça, e entre os quites existem mechas cor-
ridas ai.

B é a camada de madeira de boa qua-
lidade, em cuja face inferior se 'achem pra-
ticados igualmente encaixes corridos ar, ha-
vendo entre estes mechas corridas rectans
gulafes airallelas 5, destinadas a- penetra-
rem nos encaiXes da peça de base, eumeanto
assnáchas ar desta ultima penetram' nos en-
caixes bi . E' preferis el ompreg ar um cimento
ou colha irnpermeavel a agua para . ligar -en-
tre si essas superficies dotadas de Mechas , e
de encaixes.

A experiencia me tem mostrado- que os
objectes de madeira obtidos do modo des-
cripto acima são muito mais duraveis etre a
m o deira fothea•la tatcorno se trabalha até
hoje. São menos sensiveis ás variações atmos-
pherica.e e não apresentam a tendencia a se
arquearem ou empenarem, tão commurn na
madeira folheada obtida pelos processos até
agora era uso.

Como as mechas e os encaixes se acham no
sentido longliudinal da taboa, seSsu:-Se que
ambas as c ¡medas, a camada fina: stiperior
de boa qualidade e a camada inferior' relati-
vamente esp3ssa e de má qualidale, se po-
dem dotar de encaixes' e de mechas por meio
de qualquer machina das que se usarn com-
mummen te para este fiirr,ou de urna machina
separada dotada de serras ou de navalhas,
com muito pouco. trabalho.

Além (lisa), os meus prediletos,. quando
acaba los, podem immediatainente se embar-
car ou se einpahar para esperar O momento
do embarque,chegand.o á destinação do poeto
em que se devem manipular, . sem basear
risco al gum de se.destacam a camada superior
da madeira ou sofrer qualquer deterio-
ração. '

A pulo pela qual a parte superior da ma-
deira adhere tão firmemente á base,é devida
á disposiçãn de mechas e encaixes corridos,
mencionada acima, e tamisem ,à superficie
muito coesideravel que essas mechas e encai-
xes oferecem á acção do cimento ou cella.
, Posso, assim como se disse acima, utilizar
grande quantidade do pãos bichados, assim
como tribuna, etc., de refugo provenientes das
serrarias e que se empregam habitualmente
como combuetivel, -para fabricar pranchões,
taboas, etc., ou outro ar tigo , de valor, ciem
uma despeza minium,. o

Não é sómeote 'uma peça ou camada de
madeira de qualida.de superior que posso fi-
xar do modo descripto e6 uma face de outra
meça do qualidade inferior; reservo-me igual-
mente a faculdade de applicar camadas de
.madeira de boa qualidade em qualquer lado
da peça de base ou centro, segundo a natu-
reza do artigo que for desejado. .

Descrevi e representei acima as peças de
madeira corno se *anilo entre si por meio
de mechas c̀orridasee encaixes corridos for-
mando angulo recto em secção transversal.
Poseo, pordni, recorrer á disposição repre-
sentada nas figa. 4 e 5, em que ene 1 1E03 me-nores tz2 e 62 se estendeMlatteralmente dos
encaixes ai e bf, achando-se preferivelmente

..eitua.dos nas bases destes encaixes.

Novembro- 1899'
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Esta disposição tem por effeito fizer -com
que, •quando as duas peças se comprimem,
as fibras de cada mecha corrida se compri-
mem em embas as p eça para' se alargarem
depois, 'fixando-se assim perfeitamente as ca-
madas de 'ma, leira sem auxilio de cimento ou
coda.

A camada superficial Ré delgada, e se póde
dotar de mecha e de encaixes quando se acha-
ainda quente e huinidá, ao sahir da cuba. •

Depois de o aclimem as duas peças de ma-
deira dotadas de mechas e de encaixes, as
superficies -correspondentes (de uma camada
ou de ambas) se revestem, preferivelmente
quando estão na fôrma resresentada nas
figs. 1, 2 e 3, de colla ou cimento, que se pôde
applicar por moio de escovas convenientes.

Collocarn-se então as peçaS em posição, fa-
zendo-se passar depois, no sentido horizontal
da fibra da madeira, entre cylindros aqueci-
dos, onde ficam submettidas a uma forte
pressão destinada não samente a fazer pene-
trar perfeitamente as mechas .nos encaixes,
mas ainda a tirar toda a humidade da -ma-
deira assim como o excesso de cimento ou
cotia; am e escore longitudinalmente, com-
primindo e condenean lo mio mesmo tempo a
camada superior de madeira, à qual dá uma
superfície lisa e acabada.	 •

Este processo dispensa a operação de dis"
seceação ulterhie - da madeira, e evita por
conseguinte a possibilidade do se empenar à
camada superior-ou se destacar da base.

Deve-se notar que a pressão mencionada
não tem somente por efeito ligar solidamente
as partes da madeira entre si, conto nos ob-
jectes submettidos geralmente ao mesmo
processo. Contribue ainda para fazer correr
as molecula.s da madeira lateralmente sob a
ação da compressão de suas fibras era' toda a
parte 13 e nas mochas da parte A, de modo a
soldar, por assim dizer, as mechas corridas
entre si em seus pontos de contacto, ficando
assim perfeitamente condensadas as libras da
madeira.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, como um artigo de manufactura, peças
do madeira, , pranches, coliçoeirag , ta.boas,
etc., etc., compostas de duas partes, taes
como A e B, -dota tas de mechas borridas e de
encaixes corridos, de modo a se fixarem uma
em outra, sendo este processo combinado com
a applicação de cimento ou cola conveniente,
e ficando assim a madeira soldada e condên-
sada ; substancialmente coam se descreveu
acima; • _

2°, como um artigo de manufactura, peças
de madeira compostas de duas partes dotadas
de mechas corridas e de encaixes corridos,
sendo estes encaixes dotados de encaixes cor-
ridos lateraes menores, ein que a fibra das
mechas corridas fica Comprimida lateralmente;
sub3tancialmente como A descreveu acima e
representam os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 14 de setembro do 1899.—
Como procuradoims, files Gdraud cr-Leclerc.

ANNUNCIOS

Ceyveja.rin l~ahm..

SOCIEDADE EM COMMA.NDITA POR ACÇÕE .4 SOB A.
FIRMA GEO.RG MASCIIKE & DOMP.

São convidados os Srs. commanditarios a
reunirem-se na quinta-feira proxima, 16 do
corrente, a 1 hora 'Ia tarde, á rua Visconde
de Sapucahy ris. 140 e 142, em assemblea
geral extraordinaria.

Ordem do dia—Augmento do capital social.
Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1899.—

Georg Illuschhe S.; 0,mp.

imprensa Nacional -s- Rio de Janeiro— inp,

46", que se projecta fóra da caixa do appa-
relho e 'traz una ponteiro 46 ., (fig. '2), ireli-

\casado este as lettras A ou P, que São visi-
; veia no ektmlor da caixa. O curso,do braço
46° éIiniitadõ por urna saliencia AG e (figs.: -2
a 7);


